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AVISOS ESPECIAIS 
A r t i g o s dentários - 2 3 T : . 
cm^ Importador» de Cutien Irmftoa, ruft Dlrolta, 
p. re-B, caIxa do ronrelo, 4!-B. Pnnlo .Tola«?, r«-
joftos, optica, furoitorfti o ferramenta* Atacado« 
varejo. 

Cultura d o s c a m p o s — il-lroa qao (lo-
lajarom adquirir um volumo do oxcetleato liTro 
do dr. Átala Braall davsr&o ramAttr-hoi pnlo cor-
reto, em carta registrada, a quantia do aí. Kx-
eapçflo do, asalunanliut, quo o rftcoborto como 
premio, livro do portn. 

to o on 1 

Noticias <lo varias procedências nos 

trazem a convicção de que o horoioo 

governo do ar. Campoa Kalles anda cm 

maró do anstoo. E s&o Borapro respei-

táveis o» sustos governamentaos, por-

que dollea podem partir ura na tantas 

modidaa com as quaes não ne liarmo-

nisa a integridade da nosaa pollo. 

No regimou republicano, isso revoa-

to um caracter mais gravo ; ante as 

patas dos cuvallos não lia sonão sahir 

do local o, no regimen, o governo en-

contra abi a sua mais legitima oxpres-

aüo. 

Oa ligoiros o quaai inofíonsivos tabe-

fes applicados por um toucuto da Ar» 

mada nau ventas do um botequineiro 

atrevido pnzoram em riaco, não a vida 

desHO liomom, mas a da própria Ho-

publ ica . £ nau ao diga que exaggora-

moB. 

O ajudanto-gonoral da Armada, ni-

no iranto Wandonkollt, cuja bravura 

aa tornou celebro nas mnttas da Ga« 

vea e cujo critério assumiu propor-

ções gigantesoas na memoravol tenta« 

tiva do Júpiter, andona fazer do guar-

da nocturno o, nesses misteres, percor-

reu ruas o praças em basca dos ofll-

ciaes da marinha quo «o achassom di-

vertindo, Os outros guardas-nonturnoR 

enolioram-BO do coutentamonto ao ve-

rem o novo e graduado co l lega . . . 

O tenonto Novaes, anctor doa bofe-

tões, foi mandado iinmcdiatamculo pa-

ra Matto Grosso, o o mosmo destino 

tiveram o outúo tendo oa quo não por-

teneom A eohorto do sr. Alexandrino 

do Alencar, liojo clovado A» altura« do 

anjo da guarda do sr. Campos L"ol-

les. 

Com essas modidaa, quo demonstram 

o justo valor das auetoridades, pare« 

cia quo os boatos cessariam do todo, 

restaboloeendo-so a calma l iabitnal , 

Pnro engano; recrudesceram. K, ao« 

gundo informaçõos do fonto insuspei-

ta, os delegados do policia «Só os seus 

maiores improvisadores. 

Em tudo isso, a nosso ver, ba um 

plano c muita perfídia. O plano—au-

periormente patriotico j á so »6 — 6 
conaolidar as instituições. As pobre-

zinhas ostão Bompre a morrer do fra-

queza o os fortificantes aú lho» t im 

feito muito mal, os ostados do sitio 

efio n única therapeutica quo llios con« 

vóm. Ora, o actnal governo não de-

seja Ce nisto faz bem; que o acetisom 

de pouco solicito. 

Fassomos ú perfídia; esta 6 a de 

quererem a fina força omproatar aos 

monarchistas toda uma aorio do pla-

nos siniatroa. 0 encarregado doasa 

parto 6 um mocinho, delegado do po-

licio, quo ató pouco vivia modesta-

mente do sor rufião do actrizes da 

peior maroa. 

Babo o sr. Enéas, filho do sr. vis-

conde do Maracajá, quo os mon.ir-

cliistas vivem na mais completa abs-

tenção. Não têm nra c lub orçunisado, 

não t<*-m uma folha estipendiada, r..'o 

ho rctinom, e, pois, o attribnlr-lhos pro-

jectos revolucionários õ o mais cabal 

dislate, so não fòr a raalor torpor.a. 

He o digno cunhado do illnstra ro-

nador Metello precisa obter urua pro-

moção na carreira judiciaria, não uso 

densos moios tão ignohois. Peça-a fran-

camente ao sr. Campos Sallos, eugros* 
íc-o, como diz o povo, o tudo alcançará, 

Bom quo fique nivelado, qnanto ú mo-

ral, a certa possfla qno não tom san-

gue diverso do sou. 

Como 6 pulha a ancturidade qn ° 

dórica a maneios da or lem «l*« i « » «« 

es'fto presenciando no Ttio! Quanto <5 

indigno mandar viciar homens qno tro 

balhara e quo do nenhnm modo so 

imraisenem i>a politica activai 

Como ê imbecil mandar x-r f-t o 

delegados para as praia?, afim do oh 

servareni o movimento dos vasos da 

n o « n marinha do guerra I 

E tudo isso so prat i ia livremente, 

impunemente, ató mesmo sob oa ap-

plansos de alguns jornaes, cujo lin-

mnrismo representa o snbsidio qtie 

lhes proporciona a policia... 

A republica vive, o sr. Campos Pal-

les 6 o seu e'iofe hoje. como amar.h& 

será o ar. Rodrigues Alves on qual-

qner outro fanfarrão: mas isto não 

p-iva que este regimerr passo á histo-

ria coberto do ridículos o aob analv« 

ses CTneis. 

Nf.o aerão os arti?oa dns Tobias • 

dos Avelinos que impedirão o jnizo 

dteisivo dos póstero«. Agora para o 

ffoverno todo raarende a flórea, tanto 

Mais qaanto o poro, «nfTo?ado p-lns 

n í o mostra" de pretender 

•eabnr eom esta larardnl igfra poli ti-

a . O futaro. porem, a I>oua per-

C A M B I O 
O rnermdo do canil la do noins praça aliria 

hontpm IndccIso, com cs bancos oITcrocciido ftogo-
clo« a II 6|H. 

Touro d*ipolf, o nifircado AfTiOUXou, o oi linotM 
pulsaram a 'lar II (I|1A. 

Nci*a p«alçar-, coiiEcrvoit-in o mrrrado fronas 
auí áa 2 iicraa, cu quo se Ur meu um pouco, a 
II 

A h S hora,, afTrnuxou novamento para II P|lfl. 
e nriaitri) frouxo rondcrvoa to o mercado ale á 
uil ma li> ra, fechando com a taxa do II 1|2, «m 
vigor noa hatioo*. 

O movimento d« operação, realUadai duraau 
o dia tol p.iqneno, 

Realiaaram-se alguai aegocloa cm repassada a 
II |S. 

Oa extremos do dia foram do 11 l|2 a II .rnP, 
para o papal bancário, o rio II '.q 10 a II 1I|I0, pa-
ra o ontro papal. 
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Mas arabo do ler nos jornaee qne 
o dr. Ignacio Arruda, responden-
do a um offioio em que o presidente 
do Instituto Forense do Estado re-
clama providonciaa contra os indiví-
duos que exereom o profissão do so-
licitadores, nesta «apitai, ouctoriaon o 
presidenta do Porum a tomar medidaa 
Buffloientes contra aquolles concor-
rentes á bolsa daa partes. E a aou bon-
doso o justo o ereio quo o sol narco 
para todos. E m nome dos advogadoa 
quo não tem causas, venho pedir ao 
dr. Arruda que não persiga os pobres 
liomeus. 

Itabula foi o insipido Lobão, • mui-
taa gerações lião de passar, antes qne, 
coraaltoa que possam houibrear com 
clle. í ,u iü Gania também foi rábula 
—a ainda hoje alguns ao lombram do 
como, Boh a sua vo/. po3santo, palpi-
tava a tr ibuna judiciaria. Mus . . . para 
quo roeorrer a exemplos tão romotos ? 

Ainda liojo, no fõro da capital, bri-
lha o coronel Piedade—o alli, em 
Campinas, como uma ostrolla do pri-
meira grandeza, o fõro <S i l laminado 
pulo general Gl^corio, iliustro rábula, 
que, na phrase do cons. Enfayetto, so 
suubesso ler o escrever, toria tomado 
couta do puiz I . . . 

J . HE S. 

0 eriiiio da rua da Coiiceiçio 
O drama quo ae desenrolou na raa 

da Conceição dovo ter assumido pro-
porções do um tunebroso inodito o 
u penua quithi ae rouusa r. insistir so-
bre os pormenores desao monstruoso 
attontuilo, concebido o luvado u oficito 
com todos os requintou da perversi-
dade. 

Indicios íortes parocom demonstrar 
quo o facto ao pugauu de noite. Kobro 
a mesa, nma vela completamento con-
sumida com o ccHtfçal coberta dos 
restos de stearina, aftesta quo o local 
da scona foi uliumiailo per ceai luz 
mortiça. D. Narcisa do Curvalho voltãra 
talvez do passeio: trajava um vestido 
do aèda preta o nma capa do flauoila 
o no peaooço tra.:ia um JiJtu quo uan-
va gcralmoiito quando naiiia. 

Urna liypotiio.iO pódo iormnlar-so: 
sobro a mesa havia uma petpioua }iu-
lheta do pintor, com as tintas já um 
pouco consumidas. 

1). Narcisa do Carvalho voltava tal-
vez da rue, tirando o chapiío o, nou-
taudo-so junto á luosa, proparava-se 
para trabalhar; foi nosto momento que 
os assassinos a surprohoiidoram. 

Qiiaos oa fundamentos donta opi-
nião f Em primeiro lo; - r, o íaoto de 
achar so mni to longo da meau a cadei-
ra ondo devia ter-ae nontado a victima; 
cm aegundo, a circuiir.tunoia daa ca-
deiras do lado oppo- to so ncliarc.m 
desviarias obliqiiaiaento pela própria 
niaai, 

Assim, a movia estaria sor.tada d 
mesa o a nggr.^são teria tido li>gar 
nesso momento, aggrossão covardo, 
pelas costas, mal dir ig ida; assassino 

no Tribnnal de Contas avisos hÕÍícT- I inhrpcriento, novato, perturbado, sem 
tan.lo a concessão do créditos no v a . firmeza no goljio. A victima, surpro-
lor do 2.712:001SÕ81, importância a | hendida, levanton-so nfllicta o, com 

O noas o collega do impronsa dr. 

Loopoldo do Froitas tom na casa An-

drade, Mel lo & C „ pura Bor impro ao, 

um livro do litteratura, 

Intitula-ae Originutã c VersHet. Entro 

os eacriptoreado quo so oceupo, noliam-

so os romaneistaa I I . Coollio Notto, 

Sylvio Dinarte, psoudonymo do V. de 

Taunay, o d. Claudia do Campos. 

Aa VcrsBcs são do algumas novollas 

moscovitas. 

E ' do ospornr que o novo trabaliio 

da ponna do anctor doa Fartou <; /<• 

gurna politicas encontre o êxito favo-

rável que tovo esta publicação 

Esperteza. 
Um morador da rua do Gazomotro 

vciu qneixar-so a esta redacção do quo 
itm oonheciilo vendedor do bilhetos do 
lotoria, ostuhcleeido com hiosquo, no 
Braz, tom por costumo omittir nos tc-
legrammas que nnnunciam os numoros 
prowiudos nas loterias da capital fe-
deral os linaes duplos quo dáo direi-
to a pequenos prémios. 

O queixoso nos disso tor sido victi-
ma dessa dosleal negociante, pois, con-
ferindo um bilheto pelo tclugramnia 
por ello exposto, suppoz não ter tirado 
premio ulgurn o atirou o bilhoto tio 
chão. Mais tarde, soubo quo o dito bi-
lhete t inha l i , o, dirigindo-flo no local a 
ver se n iu l a o achava, onoontrou o 
dono do Uiosque a procurar bilhetes 
polo chão. 

Ahi fica o aviso nos incautos. 

I n demn i s a çdes j u d i c i a r i a s 

U . 7 I L » i < » O I $ r » « í 

Com os títulos supra, publicott o 
Jornal do flrasít, do hontem: 

cO ar. ministro da Fazenda enviou 

F a r t o o p r i s õ e s 

Relativamente ao furto de roupas e 
dinheiro de qae foi victima du iante a 
madrugada do l b do corrente o sr. 
Josó Cardoso, reuMento d rua .Toüo 
Thoodoro, esqaina da rua tfarin Mar-
eolina, ha a ncereacentar o aeguinto: 

O ar. Joaò Oaodato de Bouza, ü.® 
subdelegado rio l i "az, obtove dos ln-
drõea que prendeu,—Antonio Louren-
ço e Agostinho FianciBco da Si lva ,—» 
confissão do crime. 

Parto das roupas fnrtndas foi on-
contrada em casa do guarda eivieo n. 
17(i, Laurindo Joeá da Silva, á rua do 
Orionte, a parte no bcitei^ujtfl, i ]^ qn f , 
{ãçTri," M f l t i u W i Roroeabaua, ondo 
Eonronço a tinha vendido. 

Laur indo cBtá preso. O dinheiro, 
32' $, até agora n í o poudo ser eucon» 
trado. 

Antonio Eonronço (• ladrão innorri-
givel; ha apenas oito dias quo foi sol-
to da cadeia, onde cumpriu a pena do 
um nnno e moio do prisão, por cr imo 
do íurto. 

Por falta do osnaço, doixnmos do 

inserir liojo diversos artigos o noti-

cias, entro os qurea uma interussanto 

publicação da NaHon, do P,nenos-Ai-

1'es, a rospoito da^ 'Agcnoia Cobrado-

ra Argentina.» 

Einhoiro encontrado. 
O dr. Ecocadio Leopohlino da Silva, 

juiz do Direito da comarca do Cacou-
<le, cm viagom anto-hontem para esta 
eaiiitul, encontrou num carro da Pau-
lista, cm quo embarcou cm Campinos 

D O P I X Ï I A l i 

I i h i s l r o | i : u i l i s ( a , ístlIiM Í t l u 110 d i a I I <ïo l o r r e n l o 

quo foi condcmnndu a Fuzonclu Na-
cional u restituir, por ftcc6cclam ilo Su-
premo Tribunal Feileral, noa nogoci-
:intofl do xurqno o kurozono, Souza Fi-
lho 6c C., Silva Guimarães & C., Ti-
ros Coelho & I rmão o outros. 

JiSsuB sentenças foram motivadr.a 
por havor o Congresso decretado o 
abatimento do 30 °[o sobro a impor-
tação dessos goneros, e, eopfundo so do-
vo suppôr, no intuito ue favorecer 
os consumidores. 

O quo so verifo», ])or<^m, á qno, ao 
passo qno o governo 6 sobrecarrega-
do com essas avultadíssimas restitui* 
ções, aquellos #oneros não baratoa-

um movimento instinetivo, afastou a 
meoa violentamente, talvez ao voltar-
Bo para repellir os aRcresRore^. 

O quo so piiasou depois? Uma In— 
eta violentíssima, terrivol, desesperada. 
Fusrioa mui to bom informada, parente 
da victima, afflrmou-nos quo ella era 
«lotada do ura temperamento líastíinte 
ueivoso, «levendo, portanto, em nm 
momento decisivo, dispor do grande 
força o onorgia. 

Qual o movei do crimo? Não o sa-
bemos positivamente, mas tudo nos 
leva a suppor quo fosso uniu vingança. 
XJiiia violência? Impossível. O cadáver 
não manifestava o miuimo symptom« 

rum o, pelo contrario, subiram de pro- do " r a dessa ordora ; & p r i . » i r a 
ço, o ainda uma voz o pobra tem do | t a l hypotlieso foi immodia-
acarretar com aa podadas desvantagens ! tamonto oxclniua. 
do tão singular systema do lieneíicial-o.» ! roi»ollo indignado a supposi-

„ fx j , ção quo dissemos ter sido formulada 
J á so acha era mãos do sr. marechal polo esposo trahido—do quo a ir.di-

Cantuaria, cliefo do estado maior do tona senhora t i vera sido intoimedia-
eiercito, o resultado do inquérito po» Ir ia do actos inconfessáveis. 
licial militar sobre o procedimento ir- j Nós não formulamos liypotheso al-
a*egn!ar tio diversos ofticiaes do 20.° | gtiraa dosairosa aos brios da morta, 
batalhão do infantaria, na cidade do i (Juein an formulou foi o marido of-
Hi bei rito Preto, qnaudo em viagem pa- | fendido o foi para obter os documon-
ra esta capital, de cujo inquérito foi j tos julgados em poder da victima, (pie 
enrairogado o alícica Alfredo Martins; planejou o levou r. otíeito o barbaro 
Peroiro. i crime. 

teüWtáo V . l s ' iO tkù 

. « , i Sob a presidencia do sr. conselheiro 
nm pacote contendo o, quant ia de j D n Q r t o ^ A z Q y Q í } 0 ( fl0rvin(lo ( ]o R ü . 

I "® Hontem fez chegarás mãos c r c t a r i o 8 0 , , r r | D y o n i , i ( ) i W l o ( l a F o n 

do sr. chefo de policia, para sor en-
tregue a quora pjovar ser seu dono. 

Ouvimos que o dinheiro será doado 
a ura dos nossos estabeleciruontos <ie 
cariciado, caso ninguém o reclame, dou-
tro do praso do cinco dias. 

Desordem e prisão. 
Quando ura não quor, dons núo bri-

gam,—dizia mnitó sorio o (Jrerna Vit-
tório ao B9U fa:-aRiigo Lazzarono Lni-
g i . . . Ex, porque ainda hontem, a des-
peito do tudo, so negaram á unha na 
rna Visconde do i'arnahyba, o o re-
sultado foi daroiu ambos com o cos-
tado nn policia do Urnz. 

O subdole^iflo metteu-os uo xa-
droz. 

Deve, por estes dias, sor publ icado 
urn bolotira coinjaercial, sob o nomo 
do Dicrin da Pra*«, contendo desen-
volvido serviço tolegraphico do Santos 
o do Ilio, alem ò ^ c u t i a a informações 
da nossa praça. . 

Seus redactoras ^ão oe sra. J . Morsa 
o P . II. Clialk. 

Fortim. 
O dr. Frcitns Guimarães, 1.° promo-

tor, a|>ies3utou h in tom denuncia con 
tra Pedro Faccinari, como incurso no 
nrt. 2'.H, § 1.°, do Codigo Penal, aecu-
sado do haver aüfiaHsinato Ott iha Mul-
ler, na tardo do l do corrente, á rua 
Conselheiro Furtado. 

—Reuniram-se hontem. no For um, 
sob a presidencia do dr. Mello Alves, 
jni/. da l . a vara, os credores (lo Joa-
quim Ignacio Chrispim. 

Foram contestados todos o i crédi-
tos. 

O jnis nomeou os drs. Alcantara 
Macliado, Tlinio de Godoy o Alberto 
Cardoso do Mello para procederem á 
verificação dos credito? o designou 
para o dia 27, ú 1 hora, a próxima 
reunião. 

Ao que sabemos, s. cxe. vai mandar 
archivai' esse procesno, por nã 
aparado uada de importância. 

Desfalque. 
Mai t um desfalque, do ct-rca do 

j 20;fi00?', verificviU so na Caixa do Amor-
' tisação do Uio. 

Deünitivamonlo, a moda pegou... 

líceebemos u m oxemyilar do relato-
rio apre.sonlado «o socrolario do In-
terior pelo sr. Horácio do Carvalho, 
director do iJiario Ofjuiil. 

Vamos lel-o com cuidado. 

l im visita a sna família, no I ï io 
Grando do Sul , seguiu desta capital o 
sr. Francisco P. i-'a-rnmle do Almeida, 
3." unnista do curso de Direito. 

íto ha duvida nenhuma do qno o 
so ter , dosapparecituento das c iadas eiuba-

j ruçou oiiormumento as pesquisas da 
[ policia; mus, ns-um como a.s accusam 
do haverem assassinado d. Narcisa do 
Carvalho, podem tor, por sna voz, sido 
também assassinadas. 

F; quem garanto ao nosso illnstrn-Io 
antagonista que a mala retirada dn re-
sidência da victima não tenha servi» o 
do ataúde ás criadas desappaie 
das ? 

Os assassinos do d. Ntirch* de Cai » 
vallio podem ser porfoitamento os nfj-
sasüiuos das hespauhol.is. A elimina-
ção dest.is gar.nitiu-ilicu n impunida-
de do crime. O roubo parcbil teria si-
do um estratagema dos assassinos, |-a-
ra desviarem a atteoção das pe-^qui-as 
a que ia proceder a polícia. 

É o negro que v, i sido ha Ui..-
i pos criado da morta o que depoia não 
j reconhecon o retrato desiu, qne lho 
I foi aprcHentado pelo chefe do i olici '. 

. j «le ent kO ? 
uiunei j Como explica Tl^nra es.^a falta Je 

| memoria ? 

E' inacreditável qno um homem, no 
; vigor do suas facuhiad« -, n. o rcconhc-
i ça iuez.es depois o retrato da pessoa 
| com qaem tratou moitos annos. 

L ma f.arento próxima da moi ta faz 
j recahir justamente aobie este a aucto-
! ria do crimo. 

A nossa policia, entretanto, ni"i jnl-

I^oteria. 
Está já annuneiada para depois do 

amanhã a loteria da capital federal, 
cujo premio maior 6 do 60 contos, 
tendo mais um re 5:00' outro de li 

J contos o muitos outros na importân-
cia total do 9'.) contos. 

• Para o nn núncio quo o sr. J u l i o 
i Antunes do Abreu publica nesta follia 
chamamos a a t to ação dos leitores. 

Brinquedo e... xadroz. 
A patrulha de ronda na avenida 

Rangel Pestana prendeu o indiv iduo 
do nome Angelo Pauarelli, do nacio-
nalidade italiana por estar so diver-
tindo naqnella rua em atirar bombas 
do dynamite. 

O 1' subdelegado do Braz mandou 
recolhei o ao xadrez. 

Dyc 
soca o dr. Dinamorico ííangel, reali-
sou*so hontem a sessão do oorrento 
mez. 

A' liora do expediente, depois de 
lida e approvada a aota da sessão an-
terior, o nr. secretario aectisou o re-
cebimento do jornaes, livros etc. 

O dr. Eduardo Prado ofíarooen a'> 
Inst i tuto o livro do Josó Avelino, Aa 
bodas áe prata do S . S . A. A . o Condo 
o a Condessa D 'Eu . 

Em sogiiida, procedcn-so <\ eleição 
pnra o cargo da orador do Instituto, 
ultimamente crendo, sondo eleito o dr. 
Thoodoro Sampaio. 

Foram lidos oa paroceres quo consi-
deram socios honorários os srs, Ga-
briel do Monto Pereira o dr. Clóvis 
Bovil icqua; socio ofioctivoo sr. Alvaro 
Guerra, o sócios c rrespondentes ns 
srs. dr. João Mauricio do Sampaio 
Vianna. Washington í.. Pereira e Souza 
o Ben adicto Octávio do Oliveira. 

Foram lidas ainda diversas propos-
tas do admissão do novos socios. 

0 dr. Orvillo Dorby leu nra intoros-
santo trabalho sobro aa do-coborta". 
do minas do Serro do Frio, Habará o 
Caetb(5, fundamentado nos documentos 
inoditoa recentemente encontrados nos 
archivoa do Liebôa polo dr. Eduardo 
Prado. 

A leitura do trabaliio foi ouvida com 
muita attenção polo audiforio, quo, ao 
terminar, applaudiu o dr. <). D»rby. 

Encerrada a sessúo, ás 7 horas da 
noito, o sr. presidente convocou a pró-
xima sossão para o dia S do abril viu-
douro, visto cahir o dia 5 na soxta-
íeira santa. 

Nobre omprehendimento. 
Fomos visitados pelo sr. Michelo 

Angelo Vigliotti, ha dous annos resi-
dente no l i io do Janeiro o que lia 
pouco tempo projectou levar avante a 
idda de consolidar os laços la amiza-
de entro brasileiros o italianos, para 
o quo cinprehondeu uma viagem a 
pó, pelo interior do Brasil, percor-
rendo povoados, villas, cidade, zonaa 
mraofi, etc. 

O sr. Viglietti foi recebido pelo sr. 
pre.dclonto da Republica, a quem ex-
poz o seu plano, nenhum auxilio exi-
gindo para a consecução do nobre fim 
que tom em vista, o quo espera rea-
lizar cont iudo unicamonto com a pro-
tecção moral dos homens do bôa fó o 
do critério. Ha dons mezes, partiu do 
llio, tendo percorrido j á todo o Es-
tado do Minas. 

O sr. Angel 
guir para o Araazou 
nha peicot i ido todo 
Paulo. 

l í o r r i v c l d e s a s t r e 

Deu-so hontem, á tardo, ura horrí-
vel desastre no estabelecimento deno-
minado Enrjfíiiho Central Paulista, á rua 
Florêncio de Abreu, us. Uo o í)5. 

A's cinco horas da tarde, estando o 
macliiaistn Nicanor Gonçalves no po-
rão do prédio, a limpar o azeitar as 
complicadas ongreuagens do motor 
productor da força quo faz fnnceionar 
as diversar machinas installadas no 
primeiro andar do estabelecimento, 
aconteceu, num momento do distracção 
talvez, sor apanhado por um grande 
braço giratório da machina, sendo ati-
rado o violeutamento comprimido con-
tra a parede. Desse choque brutal ro-
sulton ficar o infeliz com cabaça oo-
magada, fracturando ainda ura braço o 
uma perna, alóm de outros forimeutos. 

A morte foi instantanea. 
Um outro empregado quo trabalhava 

em cima, e;u nma das salas do maclii-
ri io, notando, num certo momento, que 
uma das poluía não funcaionava regu-
larmente, olhou para o pavimento in-
ferior, polo orifício existente no assoa-
lho e por ondo puaava aquella cor-
roía. 

O quadro que so apresentou deanto 
do sua vista foi horroroso . o sen mal 
logrado com par,beiro do trabalho jazia 
esquartejado no chão, cm meio do 
enorme poça do sangue. 

Diversos oporarios acudiram im-
mediatamento ao porão, mas jã era 
muito tardo. 

A policia teve a vi o do facto, com-
parecendo no local os d rs. Agenor do 
Azevedo, í>" delegado, o Xavier do 
Barros, medico legista, que cucontr.'»-
ram o cadaver do Nicanor na sala da 
fie n o do estabolocimonto, para ondo 
o haviam removido. 

O medico oxaminou-o o mandou 
transportai o para o neeroterio da lío-
partição Central, do ondo sahirá liojo 
codo, para sor dado u sepultura. 

O infeliz Nicanor Gonçalves 6 de 
uacionalidado he.;j»anliola,solteiro, con-
tava apenas annos do edade o re-
sidia com sou velho pae, Antonio Gon-
çalves Alonso, o sua família, ú rua 
João Tlieo loro, n. 22. 

Havia tres annos quo so tinha ern-
p Jga lo no Eng ' . ondo era por to-
dos muito estimado. 

Na fronteira 
OltAVF.B OCl.OBnENCIAB.—TBKKNTOB 110« 

mi:ns abmados contba a kobi;a fau« 
MSTA,— TKLECIBAHMA AO Dll. CMKFK OB 
Poi.n iA. — OOXrnBNOtt. — AH pbov*-
UKNC1AH. 
Para o logar denominado B. Josó do 

R io Proto, nu fronteira do S- Pau la 
com o Estado de Matto Oroaso, o d r . 
chefe de policia enviou, ba tempo«, da 
aocOrdo com o governo, uma força d a 
20 praças do 1.° batalhão da brigada 

"Mv-anó/ a quoíà iíívestia*dã 
missão espeeial de al l i e, cm Sant'An-
na do Parnahyba, manter a ordom 
gravemento alterada por dosavonças da 
ordom meramente politica. 

Com a presença da ferça, as desor" 
dons censaram por algum tempo, cor» 
rendo ntó serem infundados os boa-
tos por aqui espalhados do quo ban-
dos armados t inham invadido aquol-
la longínqua zona do nosso F.studo, 
praticando alli toda u sorto de depre-
dações. 

Os unimos pareciam mais calmos. 
Anto-hontem, por<5m, por um longa 
dospaeho tclegrnphico expedido pela 
capitão Joviauu, soube-so terem recru-
descido as ezalUções, correndo immi« 
nento perigo du vbla, tanto osso ofli-
cial, como as praças quo levou em suo 
companhia. 

f) dr. Oliveira Ribeiro ncliavn-so j á 
em sua residência, ús lu horas da noi-
te, quando recebeu tal telogrammo, 
cujo texto ó o segninto 

«Dr. chefo do policia—Urgonto e 
reservado.—Tendo eu uveriguado secre-
tamente, cheguei á conclusão do que 
os coronéis Dvonisio, IJeqitc o Çar-

| los Lastro túin muitos camaradas ga-
j l ibando vinta o trinta mil róis por dia, 
para invu-Ur o tori i lorio do Matto-
Grosso, ".liiíi do darem a iquo o se vin-
gai em do Bens ndvcrsnrios políticos a 
nrrebanh irem gado o o trazerem para 
cá. f i j mesmos contam com o auxi l io 
do chufo polit ico daqui o oairos, q uo 
lho são ussociado,'., o acham-se arma-
dos, toirio ha dias ido para a fazenda 
ilo Dj-onisio i-iiico cargueiros do ar« 
inas o muuiçõos, quo su acham escon-
di las. Resolvi nesta data prondor oa 
coronéis Custio e Dyouisio o os do« 
mais cabeças, eui immero de doz pes-
soas, chefes do movimento, os quaea 
so acham meus prisioneiros. Fai avi-
sado do quo vou ser atacado por maid 
do trezentos homens armados, aílm do 
mo tomarem o . presos o assassinarem, 
i: > so a tuim, como também a força. 
Resistirei a c o ataque e, so for ver-
dadeiro, B'í depois do morto me en-
tregarei. -V miiilia situação ó gravo, 
por ser diminuto o nt.meio do praçaa 
q.io mo acompanha. I'oço a v. cxc. 
romOBsa urgente do mais trinta piaçaa 
o do u,.i alforon qne, do Jabot.cabal , 
deverão vir a ci.vallo em animaos ur* 
ranjados pelo coronel Vaz, a quom v. 
eie. fará a devida requisição. \ ou nos-
to momonto, 0 horas da manhã, dar 
liupea fio todas a-: casas tu poitaH des-
ta villa. A' fazenda do coronol Dyo-
riiiío só poderei ir depois quo aqu i 
lieg ir o ro,' .rçu. Go for atacado, o que 

momento, rosistirei 
ar o reforço o darei 

I cabo do J atacantes, porqno saberei 
| mant -mo. Dyouisio ó a-:sociado oom 
! diversos in-lividnoa iníluentea de Rar-
, rottos o Riliuirã -siiiho, tamboiu com-
! bina.los com o chufo politico daqui , 
! coronel Amara!, para invadir Matí.0-
j í irosso o nrrobaahar gado. 1'oío iuque-
| lito, quo ainda não terminei, ostú. pio-
| uamento provada a culpabil idade do 
i i 'yonisi , C istro o outros, nos assoa-
! sínatos qno praticaram om Sant 'Anna. 

D .s acontecimentos vindouros «larei 
! conhecimento a v. cxc. por tolegram-
I ma. Saudações. — Capitão KenoJictO 
i Joviano.a 

r,-- - . -

j espero a toi!-j o 
' bala aí-' chegar 

'iglietti pretende ho- momento 

,To •' do Patrocínio. 
O /•'. urqne>i. c, na sua Boeção «Per-

fis Contemporancosi, oeenpa-se da in« 
dividiialidn io do vibra.-t i ro'.actor 
<'iln 'e ''o Wo. 

f.' esto o fir.al do art igo: 

l.a 

Lo t e r i a de 3« 

Iiealí..a-.>e lioje, ás 

no - alão da thes »uri; 

IÍ.MÍficio, a eitvtcçã 

d t e garantida loteri 

do Êo.-leo. 

« rsn 

O Uo: 

ás di-

KaninbanJa.s. 
Eu me ufano e sempre m 

da ser um bacharel era direito, 
rei tas. 

Embora seja a mod stia um do , 
meus maioroj defei-os .'tenho ontr >i e 
variados, graças a Deus/, nn.ica tive 
medo do liombreav-me com os Pnjó^s, 
Egas, Piedades o outros tabmtosos ju-
ristas que se apoderaram da advoca-
cia administrativa. A nossa va-ta scien-

cU jurídica e o profarulo conLecimen | ainda nreesnário j - r õ c " » d e r . . . . . 
t o q u e temos da legislação de todo« , c,tptora. Que seja pre o e .iepois de 
os povos cnüos des le a mais remota h*b.U,u-nte a licoroso in-
antiguidade, coK . ..i-ii i á c im i «Tos j terrogatoiio, Vêr unoa qna! da ; hv o-
Duarte de Azeve Io, Mendes J an i o r , j é a Ver !a í i r . : re a do m s o 
João Monteiro, Jnstfoon e outros me- | i | u t r a i o a u í 1 È t i 0 t k o u u L,,S31I. 
dalhõe^ do tempo do Impe r f ^ pobres | Con inn.üxm .. 
caloiros, qne apenas conhaceca o a b c 
da jnriftprndeneiíi. 

Não é, portanto, a ignorancia qne 
rae leva a fazer nm app«l io no exmo. 
sr. dr. Ignacio Arruda, ilirtsfcradisaiino 
presidente do Colendissimo Tr ibuna! 
de Just iça do E-ttado. 

Jus e»t arê boni et <r,qHtt disse o ju-
risconsulto romano, qtia, não sendo 
formado em faca dade alguma, nunca 
passo a de ora estupendo rábula, itíns-
tre, é f « M » , ra as oáo tanto quanto 
nós, bacháreis formados em face Idades 
• f â ;a«s • doutore» IH uir pte jmre. 

Im [>e ri cria e prisão. 
O dr. Agenor de Azevedo, dele-

gado, prendeu houtera, á tarde, n a i n a 
I 1 orencio de Abren, o italiano Angelo 
Pan/ar:!: , eonductor do caminhão n, 
4.468, por ter o sen vehicnlo batido 
de encontro no combnstor de gaz n. 
1.3J8, deitando-o por terra. 

Panza rd», naquelle momento, pro-
mrava ehegsr o vebienlo a nma das 
portaa do Eng nKo Cent »ai Pauléta, no 

afim de da*aarrega!-o. 

candi 
' cano ás vo,fa 
! de Santos sã 
i no Teixeira, 
tavo Goetr -, 
realisa ee dc\ 

! Foi nomeado Y:* ia*:deípgido do í-íul 
; da tié o dr. AI fiado l i ibei io dos m 
, tos, director da »»c retaria da Policia 
CcntraL 

— acjfcy. 

Paz a fa-úo ! 
O hospanhol J o i o Elias di 

I o mundo que 6 l omem de | 

( tretantí, foi prc»j na aveu ida 
i Pestana, por cstfh- promovi-;;.! 
deus urmatlo de nm facão. 

Esse telegramma foi ex podido no 
dia 17 do corrente. 

Eogo quo o recebeu, o dr. chefo do 
policia dirigiu :.o a Palacio, tendo a 
i\: i> ilo Ion- a conferencia cosfy^p 

j piosi lento do Est»"1 • !v '" ^ 
I rencia ".* 

h 
interior, 

<io aiieres João An-
...w» <m Oliveira. Essa força ; ranti-

ra a fronteira, assim como a vi-la ao 
capitão Jó v i ano e -s praças que estão 
sob s. as ordens, em S. J ;só do Pão 
Preto. 

Parte também o «Ir. Saraiva Jun ior , 
deiegado auxiliar, que leva instrne-

ções reservadas do clr. chofe do po* 
i ícia. 

A ancturidade o a f'-rça, com seus 
respectivos coMiaa:.dantes, embarca-
rão bojo p da m • >n;ru la na e stação 
da Súo i ' 'lo U •lent/, j<i estando pro-
vi'Tfiî'-'iado para seguir também graú-
do provisão de mnniçoe :. 

— Sa Iii n do do Pala-io, o dr. chefe de 
policia esteve em seu abíneto na 
Be partição Centra!, em conferencia 
C O L I os h rs. r ; ; Mia ' : •. i1. i. " ' i da br igada 
e vio corpo poii. ial do interior. 

A 

» Associação Cosam 
itcäUsa-fia ht)je, á uma 1, 

I de, P. assembleA geral or.li 
a eleição de viee-pfe'-tidertte 

i t-'>tov,teiro e in.,pecto es du 
I Aï aeiacâo Cornu cfclal. 

fiymna-io de Campina4», 
i fcabeu.os qne eeiá ei ne- rrenle á ca-
deira de sri hmetit a e alget r » d • 
qneüe eatabflivciaiänto o clr. Antonio 
io Nase.mento Montra, engenheiro pela 

escola do Minas, de Ouro Preto. 

Foi noweada *t. Genoveva de Cas-
tro para substituir a profeJfeora inter-
media da fregnezía do \!*rabury, em 
Itapefvnhogn, d. Maria é:it l>ôres do 
Amara] Bri olla. 

O cecr.^^ario da Jnafiça e-eviou aa 
ju iz do P i eito de Tau ba t i , para que 
es'.o dè as» necessárias providencias, aj 
carta precatória ci ta tor: a que o juiz 
de Direito de Bel m, no Par i , diri-
giu tentra Hermínio Cardoso da Cn-
ùha, morador naqueil» comarca, a re-
querimento do commendador Josó 
Cardoso da Cnnha. 

d s ( >brag Pu-
7> com a 
i da cadeia de 
cor: a coristrnc-
eriíro o edifício 

(.uaratinguetá e 
com a 

'l'-ada do portão de 
modela do Jtapeti-

ccm a rej aração de 
pré lio n. I.J da rna 

funceiona uma 

F( i fransmittido á Camara Mcniei- | 
pul de Jahn o oft-cio da P.epartiçâo | 
de Aguas e Kxgoltoa, indicando as nie-! 
dida« quo devem ter adoptadas, rela- | 
ti?aiß*nte ao abastecimento de agua1 

daquttüa localidade. 

iiei]iftlidado de Monte-mór 
apvesent" ! r.o sc retario da Agricul-
tura o ]»rojeeto quo mandou confeo-
cionar o pediu a cessão do material 
necessário para a installaçâo da rèüo 

ie 

Kecebeu hontem o gran de 1.acha-
rei em sei nci t ; jurídicas n loci.ic - o 

Tertuíiano A-tiwtB de Moraes Del-
fim. 

F e t * 3 ä i a $ o e £ 

Fazem annos hoje : 
A exma. ara. d. Fioriaa Breves Sa-

nerbroun. 
A senho ita I lit >íai-lin's, dil^ef® 

filha do sr. coronel Tito Martins. 
—Fez annos hontem o sr. Em i Ha 

Jorge Winther , esta !» nto de medi-
cina r.a [ acuidade do Itio. 

! 

I 
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BANTOB, t o 

Mareado de aaf<: 
Venda* bojo, 20.0U0 eaceaa. 
Venda« desde 1.», :'.27,t)00. 
Baa* do din, «800. 
Mercado, calmo. 

Entradas, 25.232. 
Daada L°, 424.548. 
Dasde I.o de julho, 6.725.170, 
Média, 21.347. 
Stock, 1.141.612. 

Ealiida*: 
Para a Europa, 104.309. 
Par» oa Katados-Unidos, 178,813. 
Cabotagem, 30. 
Bnenoa-Alrea, 317. 

CaM deapaehado. 24..',45. 
Café embarcado, l!).2õ9. 
Borracha daapachadn, 700 kiloi . 

Café baldeado liojo: 
Na Paulista . , 
N a Öorocabnnu . 
No Campo L impo 
No Braz , . • 
No Pary . • . 

; ; . 17.012 
. . 6.588 

. . . 695 

. . . SOO 

. . . 2.59:1 

Total 20.9S8 

T e l c g r a m n i a s 

I N T E R I O R 
l U o , 20 

O ministro da Marinha, por inter" 
anedio do Qnartel-Oenoral da Armada, 
mandará preparar, com brovidado, oa 
Barios dosignado* paro servir aos 
aprendi/ea marinheiros, que irão fazer 
n u a excursão polo norte. 

O couraçado Aquidaban ontrarS cm 
concertos brevemente. Para estabili-
dade do navio serão substitnidos os 
dons mastros militares por um outro 
destinado n siguaes. 

O cruzador Benjamin Constante, está 
(eeebondo carvão o mantimento! , seu-
do provável que partirá no dia 28 pa-
ra os Estndos-Unidoa da America do 
Norte. 

Fo i aprovada a proposta feita pelo 
ar. Calmou da Oawu, ex-oousul do 
Brasil no Porto, nomeando vice-côn-
sul brasileiro naquell» cidade o ar. 
Antonio Tnvaro* ÍJastos. 

Amanhã, reaii»a-se no mosteiro do 
8. Belito a festa do patriarcha da-
quello estabelecimento. 

Está grnvemeuto enfermo o tenenlo 
coronel Moreira Jnnior , coiqinandnnte 

do 38.« bnto lhãodo infanteria do Exer-

cito 

O cruzador torpedeiro T<ni:ni;0 sa-
hirii brevemente deste porto cm com-
miss.lo. 

Affirma-ee aqui quo o dr. Tobias 
Monteiro, u m doo rodnetoros do .Tor-
tini do Coniniercio, o qne foi compa-
nheiro de viagem do sr. Campos »Sal-
les na Europa , foi a essa capital em 
commissão <!o mesmo sr. Campos fol-
ies, para conferenciar com o sr. Ito-
tlrigues Alves a respeito de sua can-
didatara á presidencin da l iopublica. 

Chegon hoje o csts capital o dr. 

J o ão Mondes Jnnior . 

S a n t o w , 2 0 

rend imentos fiscaos: 
Alfandega, 215;7frl$082. 
Bocebedoria, 71:00:;|J300. 

Movimento do porto : 
Entraram os vapores : italiano Jl/Í-

tias, procedente do Génova, com vá-
rios sencios, a A. Porto .v; <_'.; int;lez 
Caititlian Prime. procodento de Xmv-
York, com varies generos, consignado 
• Be lma i ío & C. 

E U T E R i & R 

l . o m l r e 2 0 

Tom causado grande impressão a 
doolaraçiio do sr. c liamberlain, dizen-
do quo o geiiornl Botha recusou 
acceitar us condições de paz impos-
tas pela Inglaterra, desde (pio esta 
persista cm não conceder a indopen-
deneia completa para a Republica do 
Transvaal. 

O Dai!'/ .Yties diz que a noticia da 
rendição do general Botta não passa tio 
uma mentira impingida ao povo, pa ia 
não exapar cs ânimos. Accroscenta 
quo a censura tclegropbica facilita ao 
governo idear victoriaa para us torças 
in„lezas, ficando o povo som exacto 
com.«cimento do qno se passa na Afri-
ca do Hni. J ,embra, ainda, que na ne-
gociações de p j ., foram sn^rreridas pelo 
general Kitchncrl .ião pedidas poios 
bocrs. 

Noticia o Momiu) Pont que Paulo 
Kriiger recusou o ofícrocimcnto do oito 
mi l voluntários, que lhe fez o jorna-
lista fre.net z llocnefort. 

Telcgrammas do 1'hilippopolis di-
Kem que us aneteridades russas se-
questram os telegraninias quo dão no-
ticia do movimento revoln* lonario na 
Rússia meridional. Cartas alli recebi-
das contam que em Ode.isa 500 mu-
lheres tomaram parte r.os conllictos, 
pondo-so ao lado dos estudante-*. 

E m Momow, • ordem e*U reateba- • 
laeida, « a s a oidado está oocupada 
• i l i t a r a e n t e . 

P a r i « , £ t O 

Pau l Deroulí ido pnblfcu no Echo (lê 
Parii u m protesto ás accusaçõea que 
lha M m aido feital apropoBito de sua 
vida politica, dizoudo qno, combaten-
do pela Republica, não visa interesses 
pesHoaea. 

Fnlleeen o ex-actrir. (Jioizete, actual-
mente mme. Stern, viuva do banquei-
lo 6tern e antiga societário do thea-
tro francez, ondo ho celobrisou pelo 
seu talento e sua bolleza, ornando vá-
rios papeis do repertório do Dumas 
F i lho o de Augier. 

M u c i i o / H - A i r e s , 2 0 

O sr. Qu i rno Costa, vice-presidente 
da Ropublica, desistiu de sua proje-
ctada viagom ao Chile. 

JUo i i ( c n l i l > ' o , 2 0 
O ministro do Exterior, sr. Herrero 

y Espinosa, falani, em nome do go-
verno, no Cougrosso Scientitico La-
tino Americano, rospemlendolhe os 
rcprosentuutes do Brasil e da Argen-
tina. 

E ' provável quo a presidência do 
Congresso sejo dada no medico argen-
tino dr . Wernicho. 

Fo i doscoborta nesta cidade uma 

ram presos paro averiguações flKuiÇOS 

soldados. 

l ! u c i i o í i - A l r ! < ) i , 2 0 
A imprenso diz ser impossível dar 

opinião sobro o drama Electra, depois 
da sua primeira representação, devido 
ús grandes manifestações, pró e con-
tra, que se liznram durante o espe-
ctáculo, o que impediu que bo pudes-
se ouvir com attenção o desenlace 
do drama. 

O sr. Zeballos não acceitoa a in-
cumboncia do representar o governo 
no Congresso »Soiuutitico Lalino-Auio-
ricano. 

La Prema foi o nuioo jornal quo 
noticiou o npparecimento de casoa do 
peste bubônico nesta capital. 

Deram-se hoje mais nlgnns cbros 
suspeitos nos subúrbios deota cidade. 

Angmonta considoravelmento a ex-
portação do gado para o Brasi l . Estão 
frotados diversos vapores paro esso 
l im. 

l í o n i n , 2 0 

O rei Victor Manoel I I I recaborá 
liojo no Quir ina l o comuiundante o a 
oflicialidr.de do cruzador brasileiro /7o-
ria/io, actualmonto nas nguas da Ita-
l ia . 

No norte da Italia tem cnliido gran-
des tempestades. O rio Arno transbor-
dou, inundando Pegnoneiuo, Lastra, Si-
gna o Piso. 

As futuras coll oitns foram total-
mente destruídas naqucllas zonao. 

8 . I>ctc i ' !>bur<)o , 2 0 

E ' gravíssima n situação desta capi-
tal. E m confliclo, foram liojo feridos fiü 
pessoas. A policia eíleotuon a prisão 
do 750 estudantes o do 230 oporarios. 

Consta quo os estudantes pretendem 
atacar o ministro da Justiça, sr. Mou-
ra view. 

l i i i c n o K - A i r e « , Ü O 
La Prrn.ia mostra-se jubilosa com a 

resolução do sr. Qu i rno Costa, vico-
presidente da l iopublica, desistindo 
do fazer uma excursão ao Cliile. 

D i z La Prima que os representan-
tes diplomáticos das vizinhas nações 
applaudcm esse procedimento o ao-
crescenta rpie tal dosisteneia o\ita o 
retardamento das negociações quo a 
noção tem pendentes cm Londres. 

L o n d r e s - , 120 
Km frento do palneio l lnckingham, 

nesta capital, serã origido nm monu-
mento em homenagem á pranteado 
rainha Victoria. 

. M a d r i d , 2 0 

Os estudantes do Barcellona. em mec 
linrj liojo realisodo, manifestaram-se 
favoráveis nos operários, pedindo ao 
governo attendesso ás justas pretensões 
do classe prolotaria. 

M a r s i-l li n , U O 

E esperado nesta cidade uma com-
missão do deputados socialistas fran* 
ce:'.es, quo vem estudar as protenções 
doo grevistas o propor um accúrdo 

i entre estes o os armadores, 
! Os prejuízos quo a gróvo tem acar-
fretudo são calculados um dez milhões 
j de francos. 

S n n l i a r f n , U f t 

O sr, F.rrazuriz enearregon o almi-
rante J lont t de organisar o novo ga-
binote. 

( ÍÜOIIO - - l i l T S , H O 

Apparocoram nesta e.ipitui notas (ai-
nas ilo valor do cem pesos. 

fiVlíLSOS 

l ' i r n s s i i n u i i i | a , í í r t 

Irmngnrarar.i-so hoje os trnbalh s da 
construcção da rêdo de exgottus des-
ta cidade. 

E t.i encarregado do dirigir os ser-
viços o dr. l . ibeiro da Luz . 

E ' ger d o regosijo pelo inicio do 
tão importante melhoramento. 

Mi-EKCIO PE JHP PULO—21 U wirgo <i 1901 

k popnlação felicita • acradeee aos 
dra. preaidento do Estado e aeoreta-
r io da* Obra i P u b l i c a i — D a üau.ara 
Municipal, 

C o i H | U o l p « C o w n r , 2 0 

Foi hoje inaugurada, nesta loaolida-
de, a illuminaçfto publ ico. E ' geral o 
contentamento por esse facto. 

Ao ar. major O i apar Lobo Jnn ior , 
ex-vereador e proprietário do Orau-
de Hotel da i 1'umilias, aqu i residoute, 
Re devo este grande melhoramento. A 
idea de se elevar este diatricto o ca-
tegoria de município augmento con-
sideravelmente.—O/ircir«. 

PELO MOSSO ESTADO 
I U U A l ' 8 

D o nosso correspondente : 
«Babemos que. no dia 20 do corren-

te, porte do capital com direcção a es-
ta cidade o exmo. sr. dr . Manuel Octá-
vio Pereira o Souza, d igno o integro 
magistrado, nomoado ju i z da Direito 
desta comarca. 

E ' eerto que o sr. coronel Bollo le-
vo o raro habil idado do conservar pes-
soal seu ahi para latechisar o ali ivo 
magistrado, oconipanhaudo-o atá esto 
terra; porém a nobreza do caracter o 
o tiuo do dr. Outavio lião do cum-
prehender o astúcia dos homens quo 
têm confrnglado Iguapé. 

8 . exe. tem mui to quo endireitar e 
logo conhccorá em quo terreno pisa. 

Ü,IS',JFÍÍBINIIMLIE,IS..»),ÍNIIW[R!-.W . . . 

srs. coronel BousaOs Ferreira e Auge-
lo Poci. 

— O coronel Souza Castro o sua di-
gna esposa, que se achavam gravo-
mente enformos, têm experimentado 
melhoras, não inspirando receios. 

— O respeitável e venerando advo-
gado Dias Mai tins aguarda a chegada 
do ju iz para iniciar diversas cau as, o 
lòro estava parado. 

—A safru do arroz este nnno <5 abun-
dante. 

—Açodo do opporecor um novo jor-
nal .4 Ejiocha, redigido com critério a 
talento. E ' impressa naa ofticinas do 
Cumiiicrc.io ile hjuape, 

— O dl . chuto de policia, consta, re-
quisitou do digno dologado militar co-
pia do proco-iso do notas folsuu instau-
rado contra Zacarias Teixeira o João 
Vianini.> 

Foram solicitados do Serrotaria <la 
Fazenda os seguintes pagamentos: d 0 

:):355Sü8H, o Costão do Almoida o ,Sil-
va; do 1;'.I50S, o Antonio Poliquetti; 
de 5008, odeantadumonto, o J . Oumes 
de Araujo; do 2:!)GuS, á Companhia do 
Gaz; do 1:9155, ao dr. Mouool j\Ion-
teiro Vianna; do l:Plí-$, no dr. Vital 
Brasil; do 4:22;i$331, a Horácio do 
Carvalho; do Ht);?, o Miguel Magliano; 
do C:007j3(lt;, á ('om)ianliia do GaZ; do 
ISS, a Manoel Innocencio Marcondes; 
do 1993300, a João Josú do Santa 

B i ta. 

O sr. Antonio P ire i do Campos, t " 
tc.liollião do notas o respeeti/on au-
nexos do Capivary, obtovo 30 dias de 
licença. 

3 f J Í 3 ; 5 » S 3 3 £ I 3 

Becebemos : 
,S'iiíí, 'iiiiíd tic ciuborgo,->, Ojuisonlo, 

pelo ilr. Manoel Pedro Vil laboim, upro-
sentado ao Tribunal do Just iço do 
Es todo. 

— Itcuhta Indu trial e3L,cantil, p»n-
ldie.ição pernnmbueano dirigido ];elo 
dr. Alcedo Marrocos; contém grande 
numero do informações praticas, dedi-
cadas áa dusses activas do norto do 
Brasil. 

— O Arauto da Verdade-, n. 3, vol. 11, 
dosta revista religioso qua so publica 
no Bio. 

A Camara Municipal de Kio das Po-
dras donuir iou ú Secretaria do ínto-
rior o sr. Francesco Fnbri , quo exer-
ço illegalmente a modioina íiaquella 
localidade. 

Solicitaram carto do naturalisação os 
italianos l ia lvo r .uígi, iiosorio t-jUacp-
po o Mario Christofori. 

wBSsaea 
CAM A KA C I V I L 

S f w ü â o o r d i i i n r í n d o l i o i i t o m 

Preaidento, o dr. Ignacio Arruda; se-
cretario, o dr. Lu i z do Aranjo. 

P i .vycus 7. aula» 
O sr. X. de Tolodo, jiasfiou oo sr. P. 

Lima, a eivei 19 .'í do Caçoado, e uo 
sr. C. Saraiva a.-t eiveis 21 da capital, 
1710 do Pirajú, i do oajiitul, 2181 
de Brotos, 

O sr. C . Saraiva ao sr. do To-
ledo, o cível 225'» do capital o ao sr. 
.". l.ima, as eiveis 2590 do Santos, 
2179, 2173 o 2257 da capital. 

O sr. Delgado ao sr. X . de Toledo, 
o eivei 2112 <lo Doscalvado e uo sr. A, 
Paulino, os eiveis 1 11 do capital, 2iiM 
da Gnaratiiignotó, 2 ò5 do Soutos, 
2319 do Piraeíaobo o :! .>!> ilo Vtú. 

(I ar. A. Paul ino ao sr. A. França, 
«* eivei; 2'-; t do De malvado, l i i l . l do 
Bio Claro, -511) de Jucurev o 2703 da 
capital. 

O sr. A. França ao sr. M. de To-
lodo, as eiveis i.'h j do Sautos e 1901 
de Bototaes. 

O sr. P. L imo ao sr. Delgndo, as 
ci .eis 3711 ilo liarirv.-.'-J5 de I tat iba. 
asr.i; do Jailli, I">;2, ' r i e 2703 lia 
capital. 

— l-'oi designado o primeiro dia des-
impedído par» jalgameiito dos seguiu-

I tos embargos. 

N'. 1ÍJ* 1 !;.itataes. Lm'.a igante, 

Praneieeo Oo i aM Badrlgnee da M i m 
embargado, Kuacke Mesiiara. Belator, 
o ar. P. Lima. | 

N . 8297. Jabot lcaba l . Embargante! , 
José Domingues de Camargo e ou-
troe; embargado, Jpcint l io Soarei Fa* 
gundei , Relator, o ar. C . Baraiva. 

N . 2345. Jaboticttbal. Embargante! , 
oa herdolros de Jooo Candido Gome i ; 
embargado, Josó Mortari. Belator, o 
i r . 1'. L ima . 

JUt.aiMBKTOü 

Embargoi 

N . 2323. íDosiiteniio). Mooóoa. Em-
bargontoa p emliargados, Josú F i rmo 
de Figueiredo, Josd Gabriel de Fi-
gneirodo o outros. Belator, o ar. A. 
Paulino. Concederam dispensa do re-
visto para ser julgada na primeira ses-
são. 

N . (DcsorçSo). IUbeirão Preto. Em-
bargante Manoel Lemos de Carvalho; 
embargado, Josó Bodriguoa dos San-
tos üoml lm. Iiflator, o sr. presidoute. 
Ju lgaram deserto o1 recurso. 

N . 1000. Mocóca. laubarpanto, Fran-
cisco Vieira do Andrade; embargados, 
A/orios Gomos do Avelino e sua mu-
lher. Belutor, o ar. P. L ima. Bece-
bernm em parto os . embargos, votan-
do us srs. ministros Pinlioii-o L ima o 
Canuto Saraiva polo rccobimento in-
ti grui. 

N . 1815. P ira jú . Embargantes, Joa-
qu im Josd Soares o outros; emliorga-
dos, Josú do Vasconcello! do Almoida 
Prado o outros. Belutor, o sr, X . de 
Toledo. Bejeitaram os embargos, 
nool rtonçalvc4''tfff J?»V n t fJnf>âígèáõ, 
Josó Maria Simões lxipes. Belator, o 
sr. P. L ima . Bejeitaram o i embar-
gos. 

N . 2010. Bibniriio Proto. Embar-
gante, João Baptista do Paiva Hora-
eho; ombarguil'1, Macário do Mel lo . 
Belator, o sr. Delgado. Bejeitaram os 
embargos, 

N . 2235. Jaboticobal . Embargante, 
Antonio Afibnso Chaves; embargado, 
•losrt Antonio Fernandes Sobrinho. 
Belator, o nr. C. Saraivn. Bojoi taram 
os embargos. 

AppeVar/io rirei 
X . Ttninloo» (Deserção). Appollon. 

tos, Bruno Antonio o outro»; oppella-
do, Bulgamo Celeste. Kelntnr, o ur. 
presidente. Julgaram doa- lo o re-
curso. 

—Xa sessão da Camnro Criminal do 
segunda-feira, 18 do* corrente, liouvo 
mais o seguinte douisáo : 

lifclíimiirão de an/iffuidade 
N . 37. Beclamante, o bacharel J o n i 

Vieira Barbosa, j u i z do Direito da co-
marca do Araras. Ju lgaram proceden-
te o reclamação paro.sorom ouvidos os 
juizes do Direito interessados, depois 
do informnr o socretario o rospeito. 

t T a E S e c i a n a r e S c s 

Follecerai/i: 
E m Limeira, o sr. Tliomaz Luporin i , 

i rmão do sr. UaphoclXnporin i , emprei-
teiro do obras em Campinas. 

J\n l!io, d. Angolu do Camara Alves 
do Silvo, esposa do nr. Manoel Alves 
ila Silvo, inspector do Fazenda ; d . 
Balbino Brito do França, esposo do sr. 
Ln i z França, cscriptnrario do The-
souro. 

Em Nitheroy, o sr, Adolpho do As-
eis Voa. 

Km Aracaju, Sergipe, o coronnl Gni-
ll ieimo ifosiS Vieir.i. 

Foi revogado o neto da Prefeitura 
do 18 do fevereiro nltinio, quo cassou 
a licença do botequim do travessa do 
Quartel, n. 1, nua , podendo, porém, 
estar aberto depois dr.s 10 horas do 
ncito. w 

A' vi-ita do movimento erenccnlo da 
matança, o afim do ser foito o exame 
com o máximo rigor, do modo o ocau-
tolar a s iude publico, o prefeitj mu-
nicipal ofiicioii CuLiuru e mais ve-
readores, pedindo a creação do mais 
um lugar do voteriuario no Matadou-
ro Municipal . 

Foram determinados pelo Profoitn-
ra os pagamentos do 9103830, o Va-
norilcm A C.; do 21-G .̂ o Bancalano & 
Boclioro: do 14;-55'>, a Joaqu im Bo.a-
lUa; do 32.^, ao lJia.it 1 opulnr. 

Foram indeferidos pi-la Profeitnro on 
requerimentos do Etnpr^so de f.impo-
s-i Publii-a o Cat lmi iuo Pncciuelli, po-
d i d o relevação de multas. 

Ilo u-no dos prémios do loteria da 
capital federal, extrobido hontem 

r n K M t o s n : : 2 0 : 0 0 0 8 A 2 0 0 ? 

3 2 7 1 3 , 2 F 2 4 2 , 1170- , 2715 , 1 2 0 7 2 , 

2 1 0 7 0 , 2MS w G.-~2003 

555.-, M1--I. 709t>, 12: 08, 20790, 23591, 
30578, 48111. —10»$. • 

••1171, 723G, 14482,14891,1048 18220, 
r'798, 19S90, 24427, 275 '5. 29010, 30101, 
:í7H7!i, 11.597, 47350.—50«. 

APPCOTIMAÇÕES 

12712 o :'3r: 1 —15I.S 

2 >211 o 282111— 00i 

ll,'07 o 11 lO.;— oo5 

nr.KRSAs 

»2711 o 32720— r.'l? 

2-2-11 n -_'42 'i —20<! 

11701 o 14W70 —2')S 

Todos os numero » terminado:, em 13 

tém IO;. 

Todos os numeroe terminados cm 12 
té m I.S. 

Todos os nnmero terminados cm 08 
té-m I.? 

Todos os r.nmeros tormiii.ido'-i cm 3 
tém 2 . 

Telegrammo recebido p.elo ngente 
geral Ju l io Antunes de Abreu. 

r V F O B M A Ç A r a 

0*MÍFO-20 «• w»rço— Bftrt»*lr«b • 0«, te 
1 korM d» munb», êltt.S mm; t borM l l Urie, 
8H.1 m*. Ttmpertlnm mlalm», IM; tompffrnlam 
maxim», 10°. Vvnlv |»t4omln«nio, 8: rbuvA, MI 
M horaa, lt.b min. 9 «mio gemi, mcoborto. 

Ponça pnni.iCA—R' lioja mperior do dia o 
caj'iiRo Or/iÇ» Mfirt'ni: o corpo do c»vallj»ria dará o 
official p»m ajndanto da dia, «oanla do Palado 
o foi«» jnra acoinpaoliar pretou ao torum; 
o I.» liatalhAo, a ^uurwlçílo e o» rospoctlvo-i offl-
claei; o 2 % n pv^rdu do llOHpilnl: o corpo da 
Ioint;eiro4. o terv^o do costume; to«•rA no Jar> 
dim da n I.» kocçIo; amaiiuun«o do dia, bat-
honto Hoiiivindo; uniforme. 4.° 

}lATA!)orito—Potam abatidos liontom ITifl bovi-
no*. 48 «uiiioe, 28 ovino» o 4 vltoHoB. Poram In-
nttltsr.tfos 7 »nlnos, 19 pnlmõos o 0 liitostlnoa 
dcIgnilOB do bovlnoc, 10 pulinOcs o U flgndoa do 
BUÍ 110». 

Bmblcma do carimbo: andorinha. 
Güahda Nacional—Dot alho do serviço PAM 

hojo, na r>.r).» brigada do infantaria: 
Dará o ofii<i\l A* dia o 161° laUlhfto: o 6f»« da 

rcanrva. o »uxliiar; o I6:t°, ai oídonança». 
Uniformei o 2." 
Official dia, cap Uo AtiRiiato Cesar do Nas-

4-inioiito Fi'lio: auxiliar, o nlfovta Armando Pcr-
r.Mra. __ 

PiRTE C0MMERG1AL 

BECLABAÇOES COl 
A ' p r a ç a 

Oa aliftixo-aesMedot1, de commnm 
«rcoiAo, ilissolvonm • eoeleOnd* que 
nesta prnçe gjruva foh • firmo Bodnl 
Kerniit do»-& I roltiis, sahltido o eocio 
Aliei l'ereiro do Freitas pa(to o »»tis» 
foito o Arando o activo o paesivo o cur-
Ko do Antonio Fernandes dos Hantos, o 
qual continuar* » explorar 0 nio-mo 
ramo riu negocio, (Fabrica ila Cerveja do 
Vioducto, à rua Conso'holro iíellmrio, 
-12 , sob o tua tlrtna luilUidiinl. 

H. Faulo, IH do mnr ;odo lUol. 
Antonio Febkakokb bos Santos 
Aiidi. 1'KH.miA ne Fubitah . li—8 

SECÇÃO LIVRE 

8. Paulo, 21 de março do 1901. 

DOIiBA PR H. PAULO 

El/TIMAS C ll'11 l.úKS 
FPRDOS PÚBLICOS Vended. Comp. 

Apólices lio 1! 6 (Allo I:H<0$ 1111« 
(ier.ncti com 4 < (o 

» m U 0|" 710» C9SÍ 
Mem r» "(,» cinp, I8ÜS * . . • * . * — 
Idem nomiiiAiivott do 1-0 ***• H — 
Idem, idem do 1-S'T.*-. — 
idem CÍIOI oi i l . . . « • , • • • . * * * • . * 
l .ctrM da ('amatAMuiiiciii&t,«, — — 
1.*empretilinio* » • .*• — 
i* » » . . . . . . . • * , » • 

» 
n.» » 021 — 
Lctine d» Caiii.ua du »atilo*. * HS5 M 

AC'CCBS I>iS BANCOS 
Commerdo e Industria i K ' t soas 
CoiisliDctor o Agrícola — — 
CieditoKeal cart. liyp tn$ i O i 
Td«*iii, carteira conimoic in l . . . . — 
Idem, com ><* 0|() — — 
I/RVihdoies « . . . _ 
11 otcimtil do — 
Itilioii iio Preto 

— — 
6. Paulo i n» 

b . Pnulo int — 
UniJio du Ufto Carlos — — 

» » • » int 5 1 » SI.'.S 
» » » » coin4't''[o. no '« Ullis 

UiiiAo de t>Ao Paulo iut 451 •J-$ 
liuiico da Iíepultlica — — 
Induatri»! Ainporoiieo.. — — 
Coaiiiicrcialu iiaiiaiiu com <>0010 

ACCÕKB Uli C0MPANIIIA3 

Agua e J.1I7 * a. 
Antarctica * — 230) 
Idem coin 75 0[" — 
Idem com .V» l.»|«>,, . . . . . . . . — 
r.piiada de I'. «le Arar/:quara» 1208 
A'-pot pMiiifcta 0» 
Ih.tRnnliua ». — 

a .3 Itnlo rnuiislH » . a .3 

Fabi i l Paulistana — 
Ferro Carril Hatto ninai 0 . . . . — 
McMinvanionto do Hrô'as (com — 

51 gin (1 r0Hl!üad0ä)* * — 
(Jaz do R. Pau lo . — — 
l.n|itoM « — 
Mt'ciianica * l--.ll* 11c* 
McrcanUi 0 lnduutrinl*..«.« . . . — — 
.Mopyp-na 
idem, com ' w s l-ii» 
Jdoin, para 0 }• di.i <lt! trausfoi*. 
Idem; a E O d i a s . . . . . . . . . . . . . . 2173 £121 
PjtiilisU tiiSä COO* 

Idom, a .0 «lias, a ti-.S 20S» 
Idem, corn • ( |(|. l u i 4- i 

Prop otlior.. - -
Btui-alcoir... - « . . . 
'J'elopl tiiiicn . . . — — 
l ni/10 Uportlva <iiî 20$ 
Jdem, idem, ex-divl'len-lo..*.. — — 
ViAçfo l'a'.iliNta. iiS 

Itaill-oiiBo 2.C» 2U0J 

LUTBAB IIYPOTIiUt'AlUA3 

h . Credito Rcal.do 0 0|,y BS* .10» 

Idem, 1 sio t i '5 r i ï . 
idem, ^ 010, letra-» * . . . . — 
Idem, cr.ut'Mn ou iubro r,M 

idem, cantolla <io novembro . . n i * 
li'fMI. l .'t :i ! l.l .{"Zell.lu t r j ,v.iS 
l m. enatella janoiro 
1 !em, c? ut Pa foTt rc'rc r.-is 

ii ajico l niAo. t . li í ,,'JS 

VKNDAB RRA!.J5iAI)AB ItONTItll 

ion l i t n? do l a i c u f r o l i i o Ko. 1, » f j l i Cantella 
n il.- jiui' iiu, a ;> '• o 

ai ; .,10 (1,1 Co- li r.Mn X.o >nnr,, u 
t U-iit, iili-ni. ft - 1-1-5 

-2 'otraa i!o t':U'o Crrritti tïeal, s 1 |o, a -"SV1'" 
:'JI t It V, i:. 1. ill«--», u -< 
1" Kill». 1 ld--m. a /,-1- H't 
. • a v o ' i Ci m; nii Illa t'. ;i I I" a -O'S 
:í: I Mas ilo l-Kii-.n Cri ti Rial, 8 1 ( i. ft 1 
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Itciiiilõo di! fazettilcltos. —CrnTlnlios 

No dia i.O do eorronto, os fazendei-
ros deste município pretendem ronuir-
se, afim do ]<edir ao (toTcrco qno 
promovo a bo i ío d » exorliitauto im-
posto de 1 1 "|o qno pesa sobra o café 
que se oxporto, Nuila mais justo; rcal-
nicutu, núo lia maior ubsnrdo do que 
sangrar timo elatuio que qtiasi liilo tem 
mais sangue, tjugar a ul t imo gotla de 
sangue do um moribundo I Cobrar im 
posto do quem imo tem lenda I E o 
Thesouro, cheio de dinheiro extorqui-
do ilo poliro besta que trabalha paro 
o Koveriio I No governo, uiuguem so 
interessa pela luYouro; os nosso» re-

liru8ontaut_es^..jininJjS»to&.iK;1" 

npenns do conservar snas posi(,-ões, 
o mui» nado. O deputado quo tipro-
sentar um projecto quolquor que te-
nho por flui minorar o» males da la-
vouro, jó so torna suspeito o ó logo 
arrolhado pelo Conimissão, qne, eho-
moudo-o á ordsm, diz : «Quando te 
fiz deputado, jurnste-me edgo obodien-
eia; portanto, colo-tol» O homem, 
levado pelo cabresto, o não quotendo 
perder a posição, cala-se, e, otisim, 
uingtiom jiiigna pelo depauperada ela»-
so do lavoura, que, ompobrooendo, 
morrendo, enriqucoe o Thesouro I 

O unieo pulittco quo tom tomado 
grande interesso pela lavoura, c lu-n-
rudo senador Woraos Barros, está en-
coslado pela Commiosõo Central, o, so 
ocoupa uma cadeira no Kenoilo, 6 uni-
cumeuto porque o seu nume o o »uo 
honradíssimo vido politico impõe o suo 
candidatura. 

lisse himiado paulista e qno devi» 
dirigir ou destinos de.,to l.stado, mos, 
como ú amigo da lavoura, muitíssimo 
independente, o quo não na deixo levar 
polo cabrosto ilo Cuinmissão Contrai, 
não presto I 

Trato o Commissão do remottor o 
sr, Itodrigno» Alves para a presidoneiíi 
do l iopublica, o nós, íepublicunos sem 
enbresto, tratemos do fu/cr nosso pre-
sidento um homem libernl, sério cm 
extremo, quo so compenetro doestado 
miserável da lavoura, quo não uo cou 
duzo pelo celebro cabresto da Com-
missüo, que,não consinto quo cllo ino 
nopoli ie o governo do l.stado do S. 
1'tttllc 

Formam-so partidos do oppossição 
com o único llm do quebrar a Com-
missõo Contrai, qno ú a nosso des-
graça, esto mando nmn ostrn euten-
tlcr-eo com os chefes: estes, scqniosos 
por qnc-icrem mundar—ainda : ãn fo-
ram ehofes—comem bóio, entregam so 
ao desgraçado cabresto, beijum a mão 
o lá se \ue o ({no liovia de mais no-
bre no sen programmn I 

Vemos oó em buiso um homom ori-
ticar u ottitdile do Congresso, do go-
verno, do (.'on.missão, do toda o pa-
nollit, cintila este homem, palestrando, 
montra muito liòo vontade, bôou idéas 
cm p ió l do lavoura, do eloições por 
iliati ú-to etc.: nm bollo dia, o Commis-
são faz dello nm deputado; lá vai o 
homem oo Congresso: silencio, não foz 
nado, é ontro homem; cumpro ordens 
da golliulio que o chocou o nado mais. 
F.htú pelo ( nliresto, arrolhado ! Formo-
moa o Partido l iepublicono Som Co-
bresto; votomos cm quem merecer pe-
las idéns quo ai>refl' n for; rcpilbimoB 
tc.do o caudiilulo, por melhor quo ne-
jo, mus que, sondo chocado ilobuixo da 
Coiumissito, não sorvo, o façamo.-i pre-
sidento ilo nosso Kstado um homem 
como o sonador Mauocl do lloroes 
llorros. 

t> qno Holiir do Commisislo Central 
não ]iresta, ó arrolhado, estó pulo ca-
brosto, o com cabo curto I 

Cravinhos, 17 do março do 1901. 
Mamiiíi. I k iUlilKA XvsBI—Jlrj ullica-
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rios de üma heranna ! 

r r . I M Ü R A PAUTE 

A d e I tcn«»© 

X L V 

—E, portanto, precisamos voltar para 
Paris com a maior brevidnílo poa.sivel, 
Da previsão dosaa eventualidade. 

— Mas a filha de Roberto Vallerand 
obriga-o a permanecer em .Maison 
R o n g e . . . 

—Não ha d« ser por mnito tempo. . . 
Tenho meio de a afastar daqm. 

— Boeinha ? 
- S i m . 
•^•E a 3iia companheira, Uranla Sol- i 

l i er ' 
—Ha de rhegar também a sna vez. ! 

E m primeiro logar, cornam qne afaa-
temoa a raparigninlia 

— E t€»m para iaao algnm pretexto? 
—Cre io íel-o. Onvi nma conrersa, | 

BO hotel em Trojea. enfie a ^orerran- j 
•e • a ffTha de ííoberfo VaIlorr»nfl, 
qae me d á ensejo a .aiaeatir as mi-
•haa bareriaa Tenho a eerteaa de qne 
Oata n ! t im x aabe que o aen naseimen-
fti aatá envolto em myaterio j ro fando 

e qno lho occnUam oi;s'in:idamento a 
verdade. No coração delia osiare o í 
amor filial, no estado platonico, 6 ver- j 
dado, maa mni to oxnlt;;Jo. Onvi as . 
enc arnações commoventcs quo cila ! 
soltava, quando exigia que lho diasra | 
sem o nome da mãe. o quas; enti as ; 
logrvmas nos olhoa por ouvir ms pala-
vras HUpplicantes qne ella r i r :ia á 
governante, podindo-Ihe qne Jiie dis- j 
"jesse ao menoa se «na mãe vivia niucla, ! 

«Caminharei, pois, sohre eafe terreno, 
farei vibrar a corwa do amor íilial. 
A fillia de líoherto Valíerand, isolada 
no mando e desesperada pelo sen 
isolamento, tem o pre-.entiiuento de qne j 
eatá viva a :-na família, e quer a todo 
o transe couhecel-a. Desconfia do mys-
íerio, em que re rê futaimente envol- j 
viria, e ai«': mesmo entou persuadido 1 
de qne desconfia da própria Ufania i 
Sollier. O accidente, que a tem presa 
em Maison-líoiift-e, o a demora qne de 
tal ac< idente resulta, angmentam mais 
a inda o desejo, qne a a^uilhôa, de co-
nhecer a explicação do enygr»m, e do 
chegar a Paris, onde espera ver er- : 

gn ido o e?pes»o ve;i rm que a sua 
vida se acha envolvida. Eatá intima- | 
mente e«>nv*ncida de qne ana mãe 
existe, e enloaqrteee-a de int imo jnb i 
Io a idTla de a estreitar de encontro 
ao coração. Devemos, poia, explorar em | 
nosso favor o sen alVecío filial. 

— J n l g a q n e t i r a r á h u i a r e a n l t a u o 

—Não me atrevo a garaníil-o abso-
lutamente: mus tenho muito boas e-*-
nerunçaa. 

vcl. 

nara 
an-

— Qne papel deverei eu rer-rr^entar? 
—Até aegnr.da ordem, nennum. 
— Posao então re j i i e Fq a r n paris? 
—»Se qui/.or, amanhã de manhã, no 

primeiro comboio. Peço-lhe, porém, que 
so ausente de ca.^a o nvrm- j-os 
e que esteja Mcn j ie pronvpto pa 
qne der e vier. De nm memento 
o outro ])0s--0 eu carecer do seu 
xilio. 

— liem. 
— Agora, preciso <!o nlp;nm dinheiro. 
" J u l ! ezclajxiou P*s"kI em loiu l;ta-

fimor<o IMna a somniu que lho eutre-
gnei ha dias. 

—Evapcron-^e. . . replicon T.eopoldo 
r indo . A vida é cara i oh hotéis, e en 
—confesao—posto de ter touos ca cc/n-
forios o commodidadea. Todavia, se 
entendo que Ihecnato demasiadamento 
caro, quebremos aa nossas reTaçrjea, e 
&rr«nje-B0 como puder sem mim. 

Kara perspectiva não pareceu mui to 
do agrado do cnnsfruft' r 

— *,>ue qnantia qner ' pergnnton 
ello. 

Aqnel i i <le qno neste momento 
po«aa dinp^r, :fsp«.ndet* Leopo!d<> 

Pascal í.itntit r tiron da carteira ctnas 
rotas de rail francos e entregon-as ao 
sen «umpire«, o q?ial as metteu na 
algiíieira desembaraçadamtiite. e disse: 

—B<>m eis-me fornecido de dinhei-
ro para a?£ans dias. Agora, 6 tarde. 
Von matter-me na fc.rna a dermir . 
O amigo I'.iscai ««va inzee on t i o 
tanto. 

U eonstrnetor levanton se. 

— Partirei amanh'1 cedo, disse elle. 
Tem algumas recommendaçôca eape-
ciaes a fazer me ? 

—Não, quero apenas dirigir-lhe nma 
-imples pergunta, ref lieou l oopoldo. 

— !> i g a . 

—Tem cavaltos ? 
—Tenho troa. 
— E carruagens ? 
— Lhias. Cm r.oupr novo, de qne 

raraa ve/.ea mo sirvo, e um outro mais 
\eIlio, que ó o que trago em uso or-
dinário. 

—Será possível servir-se de nma 
de<*as carruagens e de nm desses 
ca vai los, sem qne o seu cocheiro o 
saiba ? 

—JJe certo mas com a condição 
de qn& serei obrigado a afastal-o de 
< ;»aa debaixo do nm qualquer pretex-
to, que não hei de custar mnito a ec-
c ntrnr. 

— f km , nada raafs preciso saber. 
1'esejo-Ihe nma fe\iA noJte. A h ' nma 
palavra ainda. Amanhã de manhã, na 
oeeasião de par ir, bata na porta do 
meu quarto. Hei de ter ama cousa 
para entrcgar lhe. 

— Não me esquecerdí. 

X L V I I 

Paacal Lant isr voltou em seguida 
para o sen qcarto e rootteu-se na 
< ama com o cerebro povo tdo de mi l 
pensamentos triste«. 

J.eopohlo não se deitoa logo. Abriu 
nm » velhi» secretãria, qne fazia parte 
'U mobii ia do -ou qnarro. tirou da-

J o s é S n s r c-3 c e P . s p y o 
Manoel Honres do Rapyo, nua tapo-

na e t'ihos nusenteni, Joaqu im Hoare.-i 
de ltiiyyo o bomingon hoaroa do Iii-
1»J0, fiua csjiOMa o tiíh''P, jicdcm ás 
pessoal de pn.i umi/ade a flne/n do 
aHSintii-eiü ú ruÍBBA de li('.° din, por 
alma do een pae, f.opro e a\(>, fallc-
citlo cm Portngal (Cnrvnllial do lio-j 
maris, cm 21 de fevereiro p. p. cuja j 
mifctn Heri'i rey.ail i na egreja da Hé, 
Capella do Hantisnimo, no dia 'Jü do j 
ciirroiito sabliailo, áa ^ lieras du ma-! 
n l i i . 

Por cate acto do religião o carida-
de, antecipam hcuh agrndccimcntoa. 

~ i 

dentro ura tinteiro, nm caderno ila ! 
papo! do cartas o um niavo do cure- • 
<0//>.'!», e i « i ievon pausadamente uma 
curta mil i to lon^-t, nem iae?mo ne dur 
ao tralirtlliii de diijfarçnr a lettra. 

Terminada qne foi a carta, na qual 
se liam como a-miguaturn as flc^iiiiitea 
palavras Cm omir/n ih" 8 "( -.. ne, do-
liron-i» cuidado imeide, rnottrn a di-n-
tro de nm rntelipjr, e trayon nesto o 
segniiita tiobrescriplo : 

«.uAnrMoinr.i.i.e rti N-. E, 

• ftoirt da rxtaçlo, 

* Km Mn uwi Howje, 

« TAIlTICllAR • 

i:»t» nlt ima palavra foi ]ior elle ca 
cripta em lettra'! grande*, a dilui* ve-
zes snbliuliadn. 

Km ueguidit, o miserável colloeon a 
carta sobre a secretária o tomon en-
tão as n*cessaria« disposições para po-
der repousar um puaco. 

O primeiro eumlioio para Pari» pas-
sava em Mitison-ltunge as seis l imas 
e trinta s tre* miantus da manhã. 

A s seis lioras procisai. Pascal Lsn-
tier batia ditaa Lançada* discreta* na 
porta do quarto do s«n complice. 

J.hta aalton d* cama imuiedistaB(B-
te • foi abrir • porta. 

—Von partir, ih* disse o constro-
etor. 

Leopoldo foi bnscar a carta qne es-
crevera lioraa ante* • eotiegou-a a 
Pascal 

| ( M M s ) 

HSI.ATOr.IO DO Mt SARAIVA 
A^ota que foi ]iublii-ado o relnto-

rjo do 2.° (lologado auxiliar, dr. Sarai-
va Jun ior sobre os últ imos aconteci-
mento.1' (lesta cidade, ú do meu dever 
vir á imprensa, para protestar energi-
camente contra n imputação, qno so 
mo faz, ile ter sido eu quem atirou 
• m bombas do polvora ou de di/Hamite, 
sobre a residência do ox-vigario desta 
parochin, pudro Vicente PaSsos, 

Os quo mo conhecem sabem perfei-
taruento que sou incapaü de prestur-
r.io uo papel infatuanto que no sou 
incongruente rclutoiio q u u attribnir-
me n dr. Saraiva -Innior. 

Entretanto, pre i i io dar nma expli-
cação ao publico sensato, para quo 
r.Ao passem cm julgado us calumnias 
vis o torpes quo mo foram assacadas, 

O dr, Haraivs, no chegar a esta ci-
dade, já trazia o sen alvo foito, o son 
plano preconcebido. Kita senhoria não 
veia pesqnizar imparcialmente n ver-
dade, e npurar com justiça a respon-
sabilidade dos criminosos. Não foram 
estas nu instrncçõas quo lhe foram 
dadas pelo sen superior hiernrcliicn, o 
dr. cheia de policia do l.stado. Kste 
alto fnneiotmrio, logo que recebeu 
.-oi..,.":nii-iie"to toíegra|i:iica do delega-
do desta cidade, sobro a oxplosão (las 
bombas. ren}iouilen, também tclegra-
]ihiiamonte, que oa •anctuies do ut-
tentado eram couhecidoa o que evi-
tassem escândalo». 

li o quo ijuer isto di/sr . sonão que 
o inquérito, ordenado por s. cxc., não 
passaria do ni6ra formaiiduiln, desti-
nada, do antemão, a envolver certas o 
determinadas pessoas, cujo unieo cri-
me era não rezarem pela heterodoxa 
cartilha do famigerado padre Pas-
so*? 

E ' preciso qno se saiba qne o dr . 
Oliveira l l ibeiro ú Htyijivtu, como o 
ex-vigario desta cidade, o amigo iuti-
luo deato. 

Por is .o, s. exe. 'talvez de bóa fó) 
acreditou demais nas intrigas iíoshs 
mau sueerdot«, que, por meio delias, 
procurava vingar-se do» seus dasai.ei-
çoados. 

O facto t , ,iorém, qne explodiram 
duas bomba i e u casa do padre Pas-
sos, produzindo datmos avaliado* em 
dei e em çuarinta mil iri»; entretanto, 
o ti an-/ "m, padre telegrapha intuo-
dia t i m tn te ao seu ptirtii utar amigo, 
commauicamlo-lliA, conforme dissa o 
E lado dt 3. Paulo, que o «telhado de 
soa rasidencia voara pelos ar**» ! . . . 

E aa :slrit,at se desenvolveram a 
nm ponto tal, qne • ebefe da policia 
deixou até de eorraspondar-aa com aa 
auctorirfades ]oca*s, para fuzal-o dire-
cUmante eom o vigário Passo*. 

Ksa «égailla, vem o i.o daltgado 
auxiliar, enjas fo^snliaa passo a hiato-
liar rapidsuient«. 

O p i M r o oa id ido I m m auetorK 
dad*^ ao d n t m b U N i aqui» foi tuan* 
dar prendor-me a aneertar-me inootn« 
mvBioaval, no oorpo da cuarda, dn> 
ranto 34 l i o ras . . . , auto* da ter ouvi-
do uma só teHtesmiinlia I . , . . 

Foi enUo quo tive oeeasito do on-
vir os lamantos • protestos dos d o a i 
aoldados, «juc, na ocoaslAo da ox pio-
são da bouiba, gnardavam a casa do 
psdrs; a ao* quaaa «ram inl l lgido* 
castigos ooriioriiH* (II), pslo eimplea 
facto da ss obstinarem «in i leebrat 
que não sabiam como aipl ienr esan 
mesma exp losão . . . 

A esto respeito, é preciso consignai 
aqui o boato corrente quo nm destoa 
soldados acaba de falleoer na oapitnL 
provavelmente otn eonsoquencia doa 
mans tratos qno rreebnn. Par* se apu-
lar esta cireumslanola, chouio a ntten-
çfto da imprensa oriterioia e iudepen-
danto. 

l lepuis de inqnir ir grande nnmnro 
do testeiuunhUH, hi ao foi para São 
Paulo o ilr. Baraiva o, apuz um mus 
do laboriosa gestação, apresentou o 
soa rolulorio, quo foi |iublicado polo 
Correio Paulistano, Nessa peça lia aa 
maiores iuverdades o n mais clamoro-
sa injustiça, 

Começa cila promettondo fazer n m a 
narração retrospectiva dos aoonteoi-
mentos locaes o, no eutrotanto, deixa 
passar em silencio a phase mais aguda 
o do mais avultadas proporções, da 
questão religioso, isto 6, o incidente 
provocado pela reansn do vigário Pas-
Wt» J» OJ^VIIÍÍI Wii.VW" "eftffivttd" i l a f o 
Maseagni. 

Porque o dr. Hnrnivn, nem do levo, 
tocou neste interessantíssimo episodio, 
no qual foi pnhlioa e soloinnomoute 
exanetorado o padro Passos ? Com cer-
teza, s. s. teve receio do enveredar so 
por ahi e errar o alvo quo trouxe em 
v is ta . . . 

A viotima devia sor en, o assim so 
fez. 

Confessei latina e friamente (porque 
cnlmn o fria 6 a l inguagem (1o verdade) 
quo, em tompo, tentara expulsar dos-
ta parochia o padro Passos, mas que 
não lovara a e Hei to esse desígnio, po i 
motivos particulares; eis o pr imeir i 
indicio da minha cnlpabilidado. O d r . 
Reymundo J . (lo Oliveira viu-me cm 
confcrcncin com o major Aristides 
Arantes o tpresciifiu que, naquclla noi-
te, seria lançada nova bomba sobro n 
casa do padro Passos» ; oi» o segundo 
indicio e, talvez, o mais for te . . . 

Mas, porventura, isto í serio o d igno 
do uma uuotoridndo quo pros;o o sell 
nomo o rospoite a nobreza do sen 
ourgo '/ 

E m quo oodigo, em que livro, ani on-
dou o dr. Saraiva quo os presoifuii.il-
tos do quem quor quo seja fossoiu ra-
zão para incriminar-so algncm ? 

lí, demais, no o plano da boinlm nas-
ceu do tal conferencio, porqne não foi 
também indiciado o meu primo major 
Aristide. .' 

Era mr.is uma victimíi, o esta 'ga-
ranto ao dr. chofo (lo policia) mu i to 
gruta (Is iras do Padre Passos o doa 
seus fnnaticos aduladores. . . 

lio duas, uma; on it tal conferencia, 
relatada polo dr. Oliveira, foi a origem 
do orimo c, nesto caso, a lngion man-
dava quo também fosso sacrificado o 
meu interlocutor; ou essa mesma con-
ferencia não merecia importância al-
guma e, portanto, não podia o não de-
via ser eonsldorada como prova capi-
tul contra mim. O dilemma ó irrospoií-
divcl, ar. dr. Saraiva I 

Devo ainda notar quo os dons Rol-
dados, castigados por orilom do dr . 
Saraiva, nffirmarani sompro, deante do 
peesoaa acima de toda a suspeição, 
quo o «1'adre Yiconto Passos so acha-
va dobai: o do uma mangueira do net-, 
quintal , próxima a casa, na occasião 
da priraoirn explosão» ; o que, quando 
so dou a segunda explnsão, «o mosrao 
Padre Possos, ron'ra o v ll co/)ttim>tl 
zera recollier para dentro do snrt cala 
as duas praças, que guardavam a sui» 
reuidencin. . .» 

Nada disto, pordm, constou do in 
qncrito, está claro. 

Ho it policia do Estado qnizer ob-
ter maiores o mais precisos esclare-
cimentos sobro estes o outros pontos, 
inquira soln-o clica o delegado do po-
licia desta cidado, capitão Fel isbino 
do Moraes, o ar. Adolpho Viottia di-
gno consul italiano no.-,ta comarca, o 
ulfercs Viriato Forroira de Moura o o 
alferes Alipio Josó Forroira, ambos do 
Corpo Policial do Interior. 

Em todo o caso, Ilea lavrado o men 
protesto contra o relatório da dr. Sa-
raiva Jnnior. 

So fór denunciado, defender me-ei 
calma o friamente, corto de quo encon-
trarei justiça o reparação para os mou* 
bios do cidadão honrado. 

Compromctto-me n informar o pu-
blico ilo qno houver, o a dar roipost!» 
cabal aos mens perversos detractoros, 
do cujas calumnias hei de triumphal' , 
porque— affirmo-o pornntn Deus o po-
ranto a sociedade—sou inuocen'u do 
crimo qne mo ó imputado. 

l latitaes, 10 do março do Iflfil. 

J(sk Oaiicia de Toi.r.no n—.1 

Kcnl s Ilciieiuerlt» so icdailc P i p í i i s i c i a 
de ;i. n. tl e iein em Paul» 

I 'm Inrri anda m qno dia; fm o art. 
I tO UO i'uplln'0 V lios norso i»;arut"S, 
I ciiiiviil ' toJüs • s : is. hocí m a re inireni-so 
no edillcio ioeinl, no proximo tiominpo. 
•Jl (1 corrente, para corstltuiiem- : o em 
as-cnib'ia gerai par.» sis stlri m á lei-
tura (io re'a orio do cxerciclo do l'KMl 
o elegi lem a ronnui .-í.o ; .ira o oxanio 
da.; c n as d receira c de«p.. a. 

H. Paulo, no du mar o (lo t W I . 

I Oium i n H. Jijio.-TM 
t—1 Pre lib.li'o 

* Sr mana Pantn 
O V f ii i .Ia C M "1 fio, '0 ' i lo .lo 

cechrar na mt t i l z n Sciuan,. Santa » 
exponsos Mias, previne nur p.ui cldan. s 
(|Ue nlncuem o ti» encarri gr.it i d tii :r 
esmola*. 2 — 1 . . . 

Ao publie» 
O alaKo-i.a 1140a Io declara a (juani 

injsre-sw 1 a, que deixou d» : et erc-
pr»pa.|o d . f-e iilnario Kplfc ..pal, a c .n-
tar de ta i:a a, livre a 4 ucrubmr.çi.do de 
quaiqaer c raprom s o. Acha Su h..je i 
tocta do seu e. takel cimento, A rua do 
S. Caetano, n. 2, i ndo po.lerà »1 :• en-
contraria (ara uual ,i;sr 1.1 ter. 

S. 1,'U.IJ, lU í ú ti,«; (O do 1!)1. 

3-1 J . NF.ves 

< 0 |«i'l«clie 

r'nra garantiria em oito dias eom o 
.Xarope do /<A/r»macruifo I/rut 10 trio, 1« 
á venda em to bis as bèas pliarrnacis , 
e no Ijepitit• <icral í raa do itosario, . 

»non a ria rAC i .m* ( 4 

AOS u r i ü n s 
i \ I;|inIüo liram-e e p r r t o eaa 

p e ç a . ; |irc.,-o-« s e m c o m | i e t e a -

c i a . 

C A S A C A S T I L H O 
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0 IWIr deparai Ivo o antl-ilicnuiiitlio"4e 
Tmja já , de Joflo da Karra 

KA KIUKI.À 

Curti (le. profundas cliaijau f/iinr/rc-

nnaa.» 
Kfto innunicrns o contdaulos eu curas 

maravilhosa* O | oinfluii polo poderoso lier 
depurativo e anli'ilicuiiw, KO dr. 'Jnijui/á,âo 

Accolta.i mia bau eorduaei raadaçOn o 
a minha «torna (tat i iUo. — Marie Hat• 
reau.—Rue l ion tea Iria, n. 10. 

Attenta erdadelra a assigaatora acl* 
ma do mine. Barreau. — O comniisaar.o 
du policia do 1» diitrioto da Toulouse.— 
Lei/eus. 

Attosto a localidade da afslgnattira 

Sneeherta J a p o a a n -

Marca regitlraêu 

Efd.es pó* nnti asthmatieoji aonstl* 
tu «ira a prepuragào a maia «ffloac, que 
aa coniinoo, para oombuter a astlima, a, 
tusso U8. vi.hi>, a oppressto, as siitfoea-
ções, va cutarrhos, a insomnia a a dôr 
<Jo onlicça. H 'leito garantido. 

Dopridtario* llraftança, C id & C., 
Mo.—IJaruel & V., H. 1'aolo. (6a») 

F.ntre os brindes (]uo O Commercio ilr. 
S/lo faitlo olforoco ao» noiín assignan-
te fítfiirn a Cultura dm Cu«i/«w, do dr . 
Ahsíh Brasil. 

B. João «a Burra, dos pi«. Oliveira, i i l ho í » c '™"--9 m a l r 0 ' / 1 ' Dupuy. , 
& Baptiita, a cuja acçflo bane ca n í J .V a 4 h t t ' x 0 M ^ i m d ^ e , doolaram ler 
resistam aa chagas de quali|uer uaturo/a.I v ' e t " •J?1 b ' , B •»"? <!!'t1»

do » pejrnu do 
Incontostavol monto foi um «rando ho- n'nio. iJarroati.—JI/oN/raWe. mnio. Ganaqi, 

imllclo prestado íi humanidade o tor 0 l
m r ; r r

F " , a ' ' ,M- Ba-nari JJuprat. 
pliariuacautlco Ol ivoha Jún ior posto ao| (Tranecripto do .loinal do Brasil). 
nlcniico do« syphili tw.; o rUumutiaii o | | n r u , . | & C . — I t u n I M m S t a , n . 1 
infalllvel rotnodlo. (3 om 8 da.) 80-8 

tirando numero do curso attoata a ox-
rellenci» de to preparado, quo U-m roB-
tituldo a saúdo a milharei do cufcim t 
dotenganndos por abalisadoe facul.ati* 
\ 09* 

Abaixo pulillcairo-i um atto^tado vindo 
do oxtranK<'iro, íuorca do uma brilhan-
tíssima cura loaii-ada pelo Licor d, 
Tayuyá : 

«Totilouso (França'/, 2G do fovorcirn do 
1!)00. — Sr. pliaruiacoutioo O lveira Jn-
rlor .—Fazendo, do todo o coraç&o. o i 
liiaiH sinceros votos pola vobii folioidade 
o pela de vosta família, tenho a honia de 
npiesentor-vns os num. cunip. Iniontoa. 

Conto sabeis, lia tirais de um anuo eu 
tinha as pernas cheias de profmulas rhaqis 
de natf.nut yaiiyrcnosa e yrundcê eru 
peites rtarthrosaspelo corpo, que resistiram 
ií ; mais \ a rladiis nied eaç6en proserlptas 
por diver. o» medicou desta cidade, todoa 
muito uouliocidou o inanindo« e, apesar 
tratamentos indicadas, nunca senti me 
lhora nlrun a , nntos pelo contrario, os. . . . . , . . 
meus sollr lmentosau; montaram compro. . „ A

r ,
t e t t o <l"0' H " T ? ' u ' •. . » „ í T n i 

Cançada de tant- soliror, diri , l - m o a ° oflioazoa aa pllulas do dl tlnetn e v. lho medico dr. Mcin;el ann. 1 *«ndn .1 
ao Hospital o ahi moit « médicos ( iuo mo m . c z ' H. a B P1!« » " lorru^ino. as anti anêmicas (lesto ll lnitio medico, salv. 1 a ml 

S r i . d e n t i s t e s 

A 9 BOTK AO CNIYEUHAL D E J A N U A I U O I .OI . 'BEIBO 

' " " iNe i t e b o n inontado c»t»beleoimonto de aiifMrelhoa n i.juih utensilio» T ' " » 

êirarpria denUria , informa-se nos ii.teroas.ido«, nft<> b6 doa p apou oxiRidoa para, 

rnoneror exame de nrte dentarla, na Iîacola de Phariaaoi» de«ta capital, comol 

tambem do programma da» materia» para o» refondu» «xauieç 

A« incripçôoa para •»»ns exniica estSo abert«« «tu <11 d 

rento. . . . . 
A n I t o l i c X n H n l v p p s « « ! 

CASA U i î I C A 1)1-, ABTIOOH DBNTAM10H 

Rua de B. l lento n. 1«, a l 'unlo, caixa postal, 71 

.lANI Altl * IjOUHKIIIO ">) 

: m 

MATRICARIA 
F D U T R A 

- Î 0 ( -

Excollonto rnmedio liomrnopntliico para a ilontiçâo das crianças o 
cuja ofticaoia 6 atteatada por mais do >i<> ( l illcos <lo H. l 'ai i lo. 

Eate Diodicamanto faz flesappareoer oh soffriraontoa dits eriança», 
tornando-as tranquil las ; ovi'a as desordons do eittnmngo . corrigu as ova-
cnaçôos; enra a febro, aa colicas, a iusomnia e todaa as poiturl juçôas 
da dentiçûo, 

( J a i x n « l u p i n d e 1 0 p u j i e i s . . . . a ' . JOOO 
» r u i x i i s <lo ïO p n j i o i s K t ^ t t O O 

Aa eaixaa «lupin» s«i so vendom no Dnposito Oeral . l u 8J 

3 - A ~ K i i a t l o l i « , s a r i o 3 - î 5 - A 

P h a r m a c i a h o m m o p a t i c a 

F . L î i i i i ï , M a m i & C o m p . 

Coir.mnnicam ao« srs. iiosoeiautP» e fa/.ondeiros qnc, om m a casn, 4 
.lo Hospício, n. 38, Hio d« daueiro, iccebem í lcommlasáo e por ooutu própria, ( 
eafí, fumo», touoinho, queijo», mantoiK», feijão, mi l l io a outr.m «onoros con-
oernoutoa ao sou ramo de negocio; promottom lhes n.aia «pio nau poupar .o 
eHfurços para a búa oolloouç.lo, nesta praça, das mnrcadonn» quo iiic « forom oon | 
sigiladas, e quo, para faoil itan m «eus coiiimitlentc», resolveram fazer adeati-
tamontos de 75 «i„ soi.re o ^alor daa ni ' . .oaloi ia», á .lo conliecimon o 
da ustrada .1o ferro; dispondo egualmoute de i m grando «ut jclv» .lo gênero» «lo 

LIcAr de T i n f i 8 . Joría d» Burra 

IiÁUTliltOH «riMIIlOS 

Já ieiirrnte 
I l lmoe. aia. 01i»eira, Fi l l io «t IJapti 

ta.—A. liau.lo-ee minlia »ei.l.oru snllreri-
do iia sei» o nu os ilr. dartluos httmdns, 

Innrço cnr»'t«udo .lurai.te essa tempo feito usodu 
>lir«rioB mh.licoii.entos, sem resiiitrdo 

u . juand» já «lMcreute «la sua 
cura, lersurei-iiie d» reoorier so pro-
parado in t i tu lado Li.ór de]».rntiro ile 
Ta'„ayá o coin tanto acerto o fiz, que 
com nrn único vidro iicou completa-
mente eura.ta, acluindo so hoje go»au-

idf) perfeitiaeima »aiido. O que ucalto 
|.Jo relatar a vr. «s. A u oxi resão .1* 

rual ver.lado, pelo qno podem sn. h . fa/.or 
o uso "]U J melhor li.oe convier. 

Slorro do Coco, 7 «lo jul l io do 18!l:l 
JinoNVMO IÍII1EIK0 li A Sn.VA. 

d ia 

Unrnol k V. rua Direita, n. I. 
^(i—'J (;) em :i) 

s ocos e molhados por atacado. 

do l iaq . ieza .—Emil ia Chi/ennrt, Torto Ai .g io . 
examinaram aeoordarnm ser' proclfioi"'18 v i , I a ' , a l , " r a , n u " U E , a d ' 
fuzer uma operação, a qual con-iBtia em ( 1 ' , r , U B reconlioclda. 
cortar-mn a perna osqnerda. ^ , ,, , , , „ . 

Bom oonvonci.la flquol entSo dani inhn Declaro que aa pilulas fo.niírlno-oB do dr. Ho.nztlniann enri.m orflca/nionte 
próxima morto, poia nao iuo smroitnria n as posaoaa fratas o a» qno soffreni de flf.ro ; b.uneas, por maia antiga < ue soja 
tal operação, »pesar do já mo ser nero i- : c ; ' t a " Olohtin. Bou tcB'onuinha do muitas cura. .—Mun-t Ahn «r (Uma, partoiru. 

Compaohla Mcclianlcac lu i ion:«dora de 
K. rai l le 

S i o convidadoa os srs. aceionlstns 
jilesta CompanTiTa pain ho réuni.', ni, eni 
assombléa gérai ord inar ia .no «l iai iq. lo 
niez corrente, ao mcio .lia, no escri-

iptorio central da mesma Companl.iu, a 
roa 15 do Novembro, n. .'i, aiini do 
deliborarom sobre o l.nlanço, contas e 
inventario da Direetona o parccer do 
Conselho Fiscal, reforontes ao aiino 
An do. 

naKft)r«ffBlft.ffi»c.m-bJÀU'"ôï«« <)«« 'ôn» 
de sorvir uo anno corrnnto. 

B. l 'aulo, 15 de ni»rç<> do 1901. 

M . J . DE Aj.Ui <iPRI»ïl*E IjIIÎ3 
15—0 Ditreoor-presidonte 

sario usar miiietas para poder, com gran-
do saerllcio o muita* dore-, dar alguns 
pa"80f. 

Um dia liv'o a grando fellcidailo do 
ror aconselhada por lima bon ami;ia a 
usar o vosso licor tlepurulico anti-rheuma 
tico d.! Tai/urá,- do B. JoHO da B irra, o, 

1'oito Alegro. (1'irnia i .con lio ida;. 

O promotor publico da comarca de Piratiny 
Srs . Carlos Pinto & C., s iucs.—I. ivrnria Americana. Tendo ouNldo pro-

, eoniaar as virtude:! dos remodios prepnradoa po o dr. Hoinxolmann, o fOllrendo 
horrivelmonto do systema norv.so, lancei mão «lai pílulas nni i-dj . pépticas, is-
porançado do obter nlllvlo n03 meus eoiVrlmentos, o qi:o fell/.mento o l t h o iogo 

üoguiiido o aoii santo eon.elho, cada dia uo tomar o rotundo vidro. 

lontia quo o meu ternvol mal diminuía! Tenho aconselhado o me^mo trotamonto a divor. os aniigOB, que, corno ou, 
lonaivotmonto, ;itú quo hojo ncho-me tflm oxperimontado vantagens. 
coraplotamento curada. I Na certeza «leque, fazendo publicas as vnntngrna do- roraodios do dr. Hein-

E » m e impot. ivol dizor-vo-í o quanto zelnianii, podemos sor nvrad iveis a"» quo tolUum, nf.o tonios a menor duvida 
vos sen rcoonhocidv porque, para mio era consignar osso facto pi la imprensa. -Com consideração, mo pu torovo, 
l!m, nfto tenho exprossõas sutllcientos. 

Como unia prova do vordado do quo 
vnnlio de narrar, ene ntrarels abaixo as 
asFlffliatiiia« das pes toas qno couhecoani 
o desgraçado o deploravol estado em que 
mo ucliova antes do fazer uso do vosfo 
J.icnr de Tayuyn 

do 

vv. ia. , joio Baptiita de Ãzcvrdo. (Mrma roconhccida), promotor publico da co-

marca do Piratiny. 

Fo n8o bastassem 15 annm do glorioca jornada om qno milhares do pes-
toas t'-m sido ciiradna com ns pilulas do <lr. Ifuinzolniann, vem agora o ilíti-ire 
reprcBcntanto da lol.n.ío só gaiant lr quo foi radicalluonto cuiado, o quo 6 mai,, 
'aconfolhar o us,, pa.a os quo .-orlrein. 

* KcItsiiMsyphifeîjiviî!1! | 
Tratamento dai affocçOos ' i 

do courocabolludo o do- p 

D r . P a u l a L i m a I 

medico, com loi>;a praticj ,* 
_ D's hospituos da iiuropa, (3 
|5 membro da Socicdada do Hy-
Hj pitno de Krança, o i> liouo-
tá mérito (com a cuLz iiumani-

Stama) dos liospltaos da Roal 
e Iicnemerita Bociedada l'or-
tugueza do líeu-jili.oi.ui.k d i i j 

© Rio do Janeiro. O ns. :dol l / J j 
Ç' ás 4, u rua 15 do Novim.jro, t 

5», residência! rua Vfco >n» a 
r,- do do Itlo Branco, a i ^ 

bJ> £ i 6 6 « i J û i ^ B © ' i f i a 0 ô 3 2B » t íO 

4' mpa i l i tu l'nl»o Koiocahuuu e Yti:u'-:«* 
cl OUMKCIMKHiO Uli « ABVÃO» 

Rsla Companhia recebo proposta» 
pnra o fornecimento ,1o mil t«,neln«lii» 
inoi.saes, lio muio u duaenibro do 1Ü 1 

C a m ^ a n b ' . a M o s y a a a 

Frtço pub l ico que, n» d ia 1.® 'lo 
abril prox imo futuro, ser.ui .abortas ao 
trafego .le pnf;sagi,ii'0H roarcailoriun o 
serviço telegrapl.ico us estações «le 

cm Ûrissango, no kilomotro If.H «la l . in l ia 
Tronco, o jMuiulihii, no kiiuui'.tro 
da i. i i . l iu do Kio ( iraude. 

(.'aiupiuas, 1*2 do março do 1Ü01. 

.losiï l'i a-.iiin .REMO MK l i rr íi;a 1 .Elinni > 
inspector geral 

inclusive. 
O carvão deverá ser entregue 

Santos, correndo por conta .1,)» forne-
cedores t,,,ti«s as despesa» i>t«5 a entre-
ga á l-.strada do Ferro ti. 1'aulo línil-
way. 

Os proponente» declararão a proen. 
«luSs'veze», o "liem nsxim o respectivo 
preço «ni ouro. O» pagamentos serão 
elfoctuad«,» 110 «lia »eguinto no «la eu-
tr.-ga do cai vão il Kstrada «lo Forro 
«S. 1'aulo Railway». 

As propostas « i rão apresentada» ntó X'.-dídon dos u.Bignanlos d O Comm 
o «lia 30 «lost.- e al.ertss em presença c i o t h . S i 0 j . u u i l l à ,vdacÇao desta folha 
.lo» proponente» no escriptorio «la 
Coii ipanhia. 

Sorocabu, lü do mar«;o do 1001. | 

G . OETTF.m K 

:)—.'! Bnperintendente 

< ewpniil i ia Dlstlllaçãn e A f n n s l 

Cbrl'tofTel-Ht i ipakaS 

AHSEMnt,í;A niíBAI. EXXRAOUDIWAaiA 

Bfto eonvidados os srs. a elonístj 
deslu Ci.mpauhia para «o reuniram 
a»soiublóa geral oxUuiirdlnarla, no dia 

du abril p. futuro, As :! horaa da 
tarde, uo oil.fl.-lo da rua Pira l in iu^a , H. 
17, pa... doliborjr »obro us propoatav 
ine l 'T.ni apr.-u"aludas relutivainante^ 
i ir.odilicaçüo d . Cou paiibia, u bom as-
sim do par-cor, a p i uen t udo uobro ua 
Mtt.nr,» pela coniiuls,Uo para ciso An» 

fita. 
O si.-. A«"-'»n:*>A pjfsnidoros da 

acçi.0 ho pJitaUor. p.»:u p derem vo» 
ar i.a a .-cmIiIí-h nr lma relorida, dove-

r.to (to;>osi<«l a nu '-uiupauhia ató • 
ii a V.l do . orr n e. 

R .o Pau o, -2 de iiiarço de 10 1. 

—O d irof t . r s, Au«. Toi.i.r.—JoXo 
PAN «BB. 30-17 

A Cultura 
Rrasi!, .love 
zeiideiros. 

dos 
eer 

Camj.os, do dr. Assi i 
lida por todos Oi fa« 

Os pi's, lavradores não devem deixar 
do 1»'T a Ca Uurti'hj* (nu: oi, vuliauo de 
quasi '100 paginas, contendo noçóes go-
raos «lo agricultura. 

( ompi.i h a Mcchani. a e linpiirtud ira da 
ti. l a ilo 

&l" DIVIDENDO 

Do dia 21 do eorreii'o om denoto, pn» 

p no «s, r p tori o .-outrai i,o.-la Com* 

panhia. da I I ús 1' h-ras da t^rile, o 

d.vii.oiid» .c ativo tenu , tio Iludo <m 

.!) . « dezembro, i rua: o do 6$UUU tor 

H. l 'aulo, 18 de março .lo ItiOl. 

JI. J i : A i.ni.'m E.'iqcE LISI 
(ató .'il; Diroctoi-pieiíideiita 

dl 

D r . F e r r e i r a Q i i i n í c l l a 
METIICO 

operador e parloir» pela U n -
voraidudo ua p-.ris, laureado 
c m a n o'.a lia dos hnpicaeii 
daqi'.o I a capit.»1, nosquao« oi 
ndnlt t id . i por «onenifo « o n • 
c ir «lu; ai,to oi t j anno segui os. 
B s b tltuto da c l in lc i exter-
no nO Hiipital 'Ir, Saint'Antoine. 
Consultório proviBorlamo to : 
I U A 15 (1,! N* \en:b o 7 Re i-
danch , i u i l ento I roi Bfl, 7. 
T, ioph .ne, 7 J '•> )— l-l 

As^ochtçSo ('ommcr.-Ial de 8. Paulo 

ASSEMIlUiA O Ell Al, 
('?.» cn ivocnrão) 

N." o tendo comparocido niimero l e . 
gal «le sócios para a axsembl^a geri.l 
ordinária murcii.lii para hojo, do novo 
são convidado» os rs. »oeios paru u m a 
reunião «pio terá logar no salão .la 
mesma Associação, «juinta-feira, ííl «1«) 
corrente, ú 1 hora >la turtle, para o 
fim <l<i eloger-so o vice-| rc i lento, uf -

( ompanl. ia l'iilùo Sorucuhuiia e Y tuana 
I aço publ ico que, û'ora «m «liante, 

fica estubelecido nas os'açûes dosta 
jo-orada o rogiotro do ondoreços con-
voneiouaea «lo telegramuiu», do coii-

ifornii.la.le . ' .m as condi, e» que so 
; acham em {.oder dos chcles du esta-
çáo. 

I Sorocadj . I de março de lí '01. 

O . Oi TlBUER 
Fuperintendente 

D r . 

Da I' 
tlrt Fa' vt 'a'lr 

V i i f i s í o í r a n d ã o 

MEiiioo E <:xu^jiu:Áo 

<:o''i M  !ic:- f 'i• uyt; a do Porto 
d Medicina 'lo II 

thosouroiro e ii,,poctoros de! jàZiroTe^pratha n^'hnsfitä^ áaEw cretario. 

Do conformida lo com os estatutos, ( j l injeo moJioo-cirnrgica e o-;peei-
anssemb l . a »e considerará c o n 9 l l t u i d « , ! 0 j m o n t o m o M i a a 0 £ ; u , „ a genilo-ttri' 
qu l l quer quo hCju u UUIllOtO do SOCIOS U l . r ; d a l l c c , , .r s 

qno çom. arecer . 'onsultaí , do 1 ds rua Qu inze do 
K. Paulo, M do março .le RIO!. , v e m j j r 0 34 

OAIlBIEr. DIAS DA hn.v.i, Hesidencia, largo da I . ibcrdade, 50 — 
7 — .', J'residente. Teloplione, n. 100. :i0—.7 . 

A M i M C « I S 

C ^ i s a 

Vondísso uma, do con.-trucção 
r od t r n a . cousiru da no li e l. r 
ponto do.« Campoa Elysoos, com 
t ida solidez o « i.i as eomni..dida-
ilo.í e d. pendências iuH-ponsu,vob a 
família do tratanioute; t m 0 bons 
dormitorios, espaçoías aalaa da 
reíelçõos o vi ilas (íuobilindos), 
commodos para eiiados, den !ro o 
f.ira, di-q.enò.i, c-ipa, jardim iioü 
tundos o a . lado, lioiuls da Via ."«o 
á port.i o i:loc:r o porto. Carta 
nosta redneção, com ao inicinos A. 
1'. A. •" - 1 

U A S Í i S ' 

P A Í i I f f i l i l A ' V E N D A 

Ven ío-.o, n,. município do A.a-
ró, unia imp- riante propriedade 
n r c a. com ltíi) alqueires do loi-
ra. de pi line ra qualidade, tu ia 
livrer «i«' gt ada, regulando a me-
t ide em mattas virgens, com 70 
mil cafoeiroi- d" .'1 11 7 aniles, dando 
uma priiduc.ão do s.000 airol.a . 
mui- ou ra. n . bôa cisa de m .ia 
da, 20 ca as p; r i c I nos, tulhar, 
pnlèes pr.r.i VOO canos do n il',0, 
cn-a em con tracção para ti adi;-
na , roda d'ogoa j á 1 • » • » i a a 
tocar qualquer luauhiniaino« i as:-s 
f chad's com cfi;cade a.ame,(IR. s 
p u a criação d.- p r.o-, un a cria-
ç.lodosloa aiiliuacs cm . iimero do 
,'WO, ma. ou ni.n a. l oia 11 cai r. U 
ra e earr . 1 0 quarloi .lo « anna, 
do qualidade; a colhidas, o muitos 
outras benifeitorias ii di perna vela 
A unia liem nr ntada fazenda. Ti du 
isto ae v -nde p r ireç . raznavei o 
« m conilç').' ; a or iv ei a« com-
prador. 

Ac, c ta- e nie mo rar do preç 1 
•lu veida «ni 1 r dios r a cA|iia 
do E-' a ' 0 p: oprlcda !o ncimal 
i ieec;ipa tea a ' g 1 c nicia des a 
c dade 

Para n u i oni. le'a informa-
çnea, quern pre nd r •• negoelo 
p iderá diri -ir ao u sr. coronel 
Anac'olo Pi ics, «m S. l 'aulo, avo* 
nlda lîangel l'. .tnni. 03, l i iaz , 0 
n c t a eid. de. ni tel ente-coron. I 
Edmundo l're-ch. que, uni rn 
outro, pur e 0 i I oi s 1 a 0. as 
nlnlsirurno. 2".-".") r 6 

T A L C O 
Ju l io .la Co»ta provine aos 

srs. consui.iidnre» de Talco qne 

tem este nrtiüo, «le superior 

«pi.ilidade, á venda em seu ne-

gocio A rua do Keminaiio, 31, 

onde desde já podem fazer o» 

sons pedi.los. 

f . Paulo, '2 do março «le 1301. 
ao—10 

m m & A G E N C I A G E R A L 

L A M I A S D A C A P I T A L F i m i l 

E U A D I H E I T Ä « 3 9 j 

S a W í a d o — D Ê l ' O I S i)K \M\i\iI.\-Sn!>f)atio 

S 3 c a i o m a r ç o 

RANDE^LOTERIA 
P r e m o r n n í o T » 

^ f í l l Y Í I C 1 

I i i|>.-rl:i(it.- p l i i n o . — A l i - n i alo p r e m i u i l n õ H <m>iif<>--', l i ' i i i 

i l l l l i s u m «!«, ri f i i i i l o v , l l l l l <!c l i o u i i t o s <• n i i i ã ' , 

î r o s , 11:1 i i i i | )u i- t : i ne iu t o l u l <!«• im>js ÍM» 

Das k toriaa da erpita' f .leral 1 ontinuadamonlo cst.lo ^onilo v< i;d„l«3 cm 
» . Paulo os PRI ' .AtfOS .MAlOUKb. 

l . ' .\IC ,18 l u l c r i n - a >|iio «> |>iilili«-u i l u v e d u r p - e f e r e n -

c i r o m p p i i n i l i o s l> i lh >ICM 11:1 i«(|Oilci» ;|«-rr:il 

I F l u a . X D i r e i t e . ^ 3 9 

C a s a f i l i a l : H u a ; io T l i o so i i r o , 5 

J U L I O â N T U N E S D E â B H E U 

A n l i i t « i i f j o n t o c r e i i r e s e i i l n i ' . l e «I i f l o i u p u n l i i a I . o l c r i u s 

.Xu i ' iu i i i ioM ( l u I t r a s i l 

Cuira, (h conrio, 77 H. /'AT'LO 

S o A a g i t a I 
w m 

Vomle-se m u PM'c l l iM i te s i t i o 

l'or |.rL-çu t.'rat Esin.o veiulo-so 
am e.'.cell. nto litiu oatro Salit An* . 
na o ficgu ,.ia do <>', conqi o.j-
n ont ' monta 'o , ci,m Ix'a ca a de 
ro.-ldencia o eu s ca«at i a : a em-
piegadop, . c .nd» «.uanid ulo de 
arvores i r ^ c i r . ia«, laranjeira de 
todas aa quali a ic>,.;abolicabe ia i , 
po"eguoiros. cari o , c »1 roçi's, bois, 
n aci.iti:»mos para fal.ricaçáo de 
»inho, farinl n 'le n and o a eic. 

I> terr.-no tem fl al.|ii«ires do 
rapoeiras fertei para a cultura de 
cercar- , tem Dirto de 'i mil pó «la 
u . as do primei a qi.ai. iaoe, I em 
tratados e c. Hùas pastarens e 
can po propr.os para , riaçâo. 

'lrata*se i om o corretor K to-
vaa. Krti<>1 a. r?cri;,tor o. trave «a 
il,, ton nie «• o, I " ó—1 

G i n e m a t o g r a p h o 

D i t i a a n o v i d a d t e a Expo r i ç â o 

\ e m l i - s r u m i p a m l e t-i-

n«-mnt<,«|. n p l m . »-«iii»«"n«lo 

« m u I f t i i l e i a a ( • • ta l i i m j • l a , 

A O « | . t n a H v a a , I » v i « l a a 

a n i m a d a - e u a s n . l » r u 

s s i m s l a i n p l r i i « , < w n t « n < l o 

' • • l a a i :*|,« » i , ; i i « < ; • l ' a r i x 

» • l a s d a . al«*ni « le I O O vf-

p a r a p m j e i ' c r t e « . 

I ' i * e n r a m v e l C a p t a « 

• e n t a r e i l a r e t s , a M . H . 

PEU FUMAI) A F. INODORA 

pre l it ift hid i jslEirs Esprcia! ccserva 9 dss31 /a"/j 

0 ( A B E L L O E \ B I R R A 

n ( i . ( < r t e £ c a k c ç a f r c s c a e l i m p a 

Cr.idrdo rm i af ir«.itr,çftR c con'rafaeç"«s—Kxi/.c 
i t r j i o itbro o ri.tulo o i onio ilos produetor .i /, 

A . M I G O M E & C . r ' 

'*« nE in rm» 
12, H A U H i F O — J í ü u i i f t — S i l l Töi)!i3, \l 

tien là envi 

1 Í P C F . T Í Ç Â 0 n u T O S O 0 M U N D O • 
•

P e r » ! s i t e B 8 c a s » A * . M O R E L l i i - k í j o l i a s . l a t o , 3 A 

1 E M P Ü R I 0 U N I V E R S A L A 

OLEO 
fcFIIADO ÍBESCO<*IACAlNAU.#^ TUR AL « MCOICIHALv™* numamM 

O tufua rmcetmao ptiom iWe<iico« ao Mando mteiro. 
tmien t">0»iurrARi0 : H O O G , 2, Bge Ca»tig]ione. P*fia, r rv togas as p f f f w u " 

E x n o . s r . p h a r m a c e u t i c o O l i v e i r a J ú n i o r : 
l a amifa, faKando t mo s-.rrna m Mrr.vtlmente de i i t / m t , *,i orne anuo*, aconaelhou-nie o uno 

do Xarepe é» Ur taMIm Bakiiitn, comporta 4o pharmaeeíti o O m t b i » i Jvsltu. • « a . embora aem 
fonHança. paa j á tiaha asa-lo ama ser]« de remodios rem pro- • to algam, «onie- ei a fazer a.o Í J re-
ferida Xarope. % c a » trea »idrw, ma ' orei cocplo amcr.-e. 

Sêrah Choh y, (rrníu-rr) 

R m I M D r t l t o 1 ' N a m i a a , S . 

(Afcnt-Lot et G a w r a a 'Fraa;at . — Ret • hk> tradazido 4» earta qno a«« dir igia) . »>—15. . 
V a a i l f ; l l a r t t ^ l A C . r u a I H r c i l a , I , • e i a t * « f a « a a 

p k s r m s r l n « r « l r » f|ar ln« t 

C o n f e r e n c i a s r e l i g i o s a s á O S S R S . F A Z E N D E I R O S 

D O j Borommonda-ío a todos o; î'a* 

f A O a F i I ) ! ! . 41 M O M A M ; ° J ' n a -

I—A Cruze a >w;i1'> do peccado nu  A 8'M S  I , n A M t  

loc.edade contemporânea. j j j ' j j ! \ (J \ H jH IS 
I I—.1 ('nuca nortlo da ordem « V 

ío<<!«s.íircontemporânea, j Uni volonte do qua i : 0'J pagl-

I I I — A Cru: e o <cnl•mento da o>e*'nao, cor,tendo no«;«" -a (foraes do 
«tie, ria na socie.iado ccntcmporu' 

ir ric'iltüra o e. r.ecii'O- do a-eno• 
neu. 

U m f o l h e i o , e n i i t c m l o i i s 3 cultivos aotua!»' :n;o a a . t utgan: ) 

cou l 'e r i- iK ' inw . . . — $ no Ü13.-II. 
O p r o d u e t o d » v e n d a rever-, cm.ti.EA nnq ta u o í um dos 

l e rn ont bene f i c i o d o L y c e i i p r c r i , i 0 f l , ) U 0 o o mm >• i» ,'« su 
d o S a g r a d o C u r a r ã o . 

A ' venda neste esc r io to r i o 

1 Pavio dititiiliuo a id ..t a .i i.r,-

ü '3sOi-Î C ' J i i í E i 3 £ J'O i f £ S 2 

I 
o t e r i a d e S. Paulo 

j ^ r - R - E r ^ X O M A I O S 

l ' i : K I M Ç Â O I B I f T Y I M Í í f í 

»Typos paei Jornoei p Urrns (undid >.- sobro m . li is Duplex » com privilegio} 
í I 1 i Inltlaa. isgkra, butardai, Vlakrt .etc. - Hsp̂ nas e «imulratiBS, t|>t;ût enamlffiea t 
E Filetes de uietal — FUet a d« leitão cm tolhas c systc natlcos — Açcoladas de cobrof 

1 R E m Â U L T - m r s i ï ï ï e v g i r a r a . P A R I S 

e s J Û S F E C Ï . v i c ; O S 

DO 

i î i w i ïA f i J i i i >L i< i i ß ^ i V t i î / , t s V J 

r.i: 

P Q Ï Î £ $ 0 0 0 

E x t r i c ç ã c — Q i i i n t a ^ i c i i ' a , î £ 3 < î « c o i n i î l ( 

O s | s e s î ï d c s d t » i n f e p i O î 1 d c « c ä f l i.3î« 

r í Q i t í s B á T h e s o u f á i r í a , a J o a q i r ' . m H n h . - i 

r c e P r a t S s t o u a 

D O I i î V A B S N Ï Ï N S S u C . 

... 

' id X j - ' g 

S ã o P a u l o 

f i c c e i i a m * s e a o F . n i e s » 0 i n ' . c i ' i s r ( S a 

t a t o e o ü f t j r e c e 3 2 » a a J a j î s a c s - r i i t s i a s ã Q i 

A V I S O — l'.'m S I «lo »J»e i i |>r«i\iini>, « ixtrnef-rio 

«la Cjrnii«!«' l o t a r i a «lu S . 1 ' u u l o . r e m i u i n a i u p , 

<St> ü o n tUM | i o r < > $ 0 0 0 . 

I•'. tfs rer. edlos, qro , on-tituem u n n r.e iielna som r :vai j ura o 
povo, pela ena ino endividado, grando effieacla o fa dlldada no teu 
u o ;•.« alcnnco de 1 d p, ifto o . m-iii economioos p fsivels, ptis, 
eon menos te 1 000 ,lo niedicainonto.-s póda-ío curai mui to bent 
ai . . ' i. oi-K'U, cu'o tr i 'a i : t. ,to, por at io r.iei ', eu ia tal v'. •;; 
TBNA8 DK Mil. RE IH ! 

ii- nonii.i: •• l 'cl ir ' Inn rvcsjnu. 7?pld<'rriln.i. üe-p'.rina. Et« 
i.'iiiiielilr.i i i i i '-tinl; i, i.'i'ln.irliia, L'lcririuu. Doridiuu, Ii i i iaii imina, 
H. pi tdill!» • l'.M tili', lllll. 

K i t a nomeie atura adoptada pe'o ,":;"f rcr i ia os ei.fr : • n» 
npp i -.«ç.lo dos mcdiean.ci.tos o fa- II.ta r.iuu • o ra.ami n t , da.-. iuo> 
le l ia?, p- '•> o não. o 1 rcci. a : o:- ni-.-di ' , ara al.-er -.tie . 

I « lilinii «• o rem -rJio para aa f- brc-.-' «111 • ral ; 
Tíerteilna, para as aftoeçf os nervosas, moraes e mentaos; 
KpHermlna, : ar.t a. n, lo ; a da epida. iuc o.» pi 1 
l:e-| ir i.;i. para aa mole-ti : ('. ..•< r-r.-ania r. ípii.i '• rios; 
l.stuniae iln.i. p .ra as 1 :oies:..i do-r u.a. ; . o i-a.a !.»;•, 
!:i(c-linlru paia a ipoi'sti s «l',n .1 .-tii.o. 
I rlnuriii.-i, p-.ra as moléstias 'la. r loaj o o: ai.i- iir nuiio-i; 
Cterlrlna, j.ara as moléstias do utero o.outroê or-^iimi «i. ma,aar 
l 'Oii lin.'i, para ns dôres ; 

liillaiiiin na. para as inllammaf"o. e <''•((;•. tü-s . 
Ilcpiiriili.ia, pai a a i impureza d . i,i uo a;t c, . .. e crophulo» 

ra. o .•• yplil.it.ens e • i aB eonscqueiieia. ; 

l'ortilli'hia, para a frai) eza o ua i eon«equ ncias 
A l í m disso estn.n e«-i.-"'9»oi d-) NOVO MEDICO , do Hr.it» 

«•. -, > 1 11 di ur.. 1 'o.-i c 1 inados do harmonia 'som as mo! ..-.tias 
or-R n .idas i e o c'iti a do ti; il « 00 1 inics .ia üua popiilO'MO, tão 
differeiilo. d,,« d-».- hali ,u.t a do ou'rns paizo., e «i p r i mo -ao so 
tornam ainda mai- cil!«-aza na cura da " i r e r a M a . j .-. 

Preparado« do f i rma a •• n»cr\ar-se por muitos anror om p-r-
i'o .• a o, i- • ,• p. . iii'-os , í-' a'.> 7 )>,< .pi . .. 01 '.1 1.: > los 

i:3 ocen- iat. da doença, ri i'o ' r hoi n d , Ma < u <;.". m i e. 

Pedidos deste. eapeeiOcas do Noto Módica ao sou aut-tor o ma-
: 'pulai, r, .1 A var • .lo K.az.i Soar- « m 1'o'jíi« , l i o ( j r . n i o da 
f u i ou i l pr ne pa s pharmaclas c drognrau do Brasil, 

bapofitario: en H l 'au lo: 

L e h r - « , i r m ^ o f: R ? « î î o < r î a r u o î & C. 

<• X'-ro M d do fc • • a Boa - romatt— <1 jratu i ant -«••• a 
c-e- I o pedir ..0 auctcr, J . Ai %ai«i ci : Souza íoa ies , em IV.ot 1 , Kio 

1 I II.,10 o Sul. 

[ n n s i i l a 

B » s f à m î f l & 

fâl 1 1 M & 

^ H « M s i % 
tr'é I m .«-a? M u 

A i r í i K Í a g e r n ' s e s t a i a j i i a l 

F l i a a I S d e j N T o v c r n b r e « 

» $ 
t . 

I 

A T T E \ * * A T T E 3 \ 

Sabbado, 23 do corrente 
L O T S r d A F I A C A f S T A L l E I I E I I A L 

t a w f 

W 

E X C E L L E N T S P L A N O 

S 

1 pr m o de 

1 • • 
1 » » 
2 » « I . . . 
3 > > Ò003 . 

r.o 0 • f s prêmios do 2004000 . . . . 
h-.irW 15 » » lt)0$«0i) . . . . 

$ ! JO » » .".«100. ) . . . . 
a •«» S o para a dez. d o l ' p r e m i o a 'J"n-' 
1:901 !» . » » > 2" • • 1' 

liCOOÎ ; P para a diz. do |r mi- a '•!()$ 
1 300$ ' 2 app iox im. pars 3 1 ' ; a M f t 
1 :(<*)* I s • o 5* p a 2 W 

i i i 2 » • o :;•• p. a "i -
i 1 " * -j.Vi par t • -»rmifi. do l 1 p. a M O M 

•o ,T 

! ' 11 $ 
$ 

2'« 0 ' » 

O « h l l l i f t e * . i i c l i a t n - v e à v c n t l n n a A R I A C I A G C I I A I . 

Rua 15 de Novembro 
OCTAVIANO DE AZEVEDO 

E n l e i o t H f g r a p M w — A R T A \ H 0 S Ca i\a <!o w r r e i t , ( 1 ? 
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O m a i s p o p u l a r r e m e d i o a t é h o j e c o n h e c i d o — O X a r o p e A l c a t r ã o e J a t a h y , de HOHOBIO DO PRADO 

O t r a l aeee i t i ç ão 

A. genti l o innocente Ühin l ia do sr. J a -
qnlm de liaptiela, reuidcnto á r u a D . Marciana, 
,n. 56, ornou te de coquoluclio com dcuB viilroi 
do xarope do 

A l c a t r i o e J a t a h y 
do pliarmaeoutii '0 Honorio do 1'rado. 

U l m o i r . Honor io do P r a do 

Luc lndo Pcroira doB Passor, piloto hcnororlo 
da armada nacional, atteeta qnp, «ofTrendo do 
bronehito chronica, curou-so oorn o xarope dt 

Alcatrão o Jatahy 
_ Lncinio dos ai tos 

Eua do Blachcclo, n. 201. 

Cura tos$«s bronchites asthma, coqueluche, escarros de sangue efe., efe. 

R e p o s i t o r i e s ^ r a r s : J . M. l ' A C T O & C . - R n a < l o s A i u i S r ^ ^ ' 

I n ora a i i l m 

O i r . Potronillio Wanonl do Oliveira, rosiden-
'o na Kalz da Porra da Bstrolla, lOffria febro, 
(Oito pertinaz, pontada o vomito:-, (Içando oura-
do com melo vidro do xarope do Alcatrílo c 
Jatahy, de Honorio do P iado , que llio fel of. 
forccido por omprott i iuo polo tou i n i ^ o o t r 
Lu iz OonçalTce, padeiro da vizinhança. 

-<rj ;J 
iorj A 

I . . . A 

B s o r a a t s l a Bn era a i s l m 

Antonio Nanes da Rocha Róis, collector do 
Onnipo Largo, Paran í l .—Ha mais do 6 nirzoa 
quo lOílria horrivoiuionto do oaturrho pulmonar. 
Ilojo. com doua vidros do xarouo d» Alcahflo e ,„„.« - „ r - - . . —. . . — . _ . , , 
Jatahy, acha-BO curado. K maio t r» ; pessoaa do bocca. KetA quasl boro e * o me'h rpropagan- tfta. 86 com o uso «o nrn vidro de AlcatrU 
eua c i t i que llzoramueo do xarope do /t(«i<rao;dÍBln do Alcatrão t Jatahy, do Honorio do fm-\Jatahy ]4 dorme a noite Inteire, n i o touee-
e Jtítuhy, achani-so cmpletadHnte curada». 

m i » ! BOBBIVSl.I I "L 
O sr. Joaquin! Gomes Dlnür, ma Bcnhor A exma. ira. d. Anna Aurore, renient* -

dos Paf-scB. n. «9, o?tava com os pés Inchado«, roa dos Arco», n. 72, ha mais de doa* anUg 
tiuhn euorci uüundantof, ntto comia, maltajato podia dormir com ama toste horrível, mai 
fobre e tcBEO, deitando golfada* do cangue pele'toe dores no polto o ofplntia e falta do appe 

Ido uuo lho tom feito tanto bonofíclo I lacha-ío oontcntl»v|ma. 

F a b r i c a : R U A IM) L A V R A D I O , 1 1 5 — V i d r o , 2 $ 0 0 0 
-o», a M a f t y r i i " » » ^ti « amraacoi 

f f n f l n r n 

S 

K ra iíiífci B o a Cosiní a 

„ ureíí 

Evja-se cm caris litt 

JVfl Marca Js tâbricn a Ja íM 

I 
ciso JbSoa, X & a n t e i g - a 1 

U S A I , P O I S , « I 

K U M U I 

* BRETEL Fias i 
e m . V A L O & N E B ' F r a s a ç a } « A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO f 

Manteiga garantide» absolutamente isenta Ae Acido Borico, 
KlarcarlM, > e qualquer corpo gordo. 

GR.lPiOE PHED39 Exposição Universal da Parla 1X89. 

i y » iixgr-J.-gBaTiii.-f PH3- .MCS&y 'gfcfiCgEJÜlg' rGCUZiZíZ 

P o b r e z a d o S a n s - u e 

189. S 

1 

PHOSPHATO DE FERRO 
d e L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado pela J u n t a do Hygieno do Rio-dc-Janaíro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difílcil, as flores brancas, curão-sc rapi-
dainento com o ferro solúvel o com os phosphates, 
que se achão reunidos no Pliosphalo dc feno de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem diflicilmente. 

D e p o s i t o e i a t o d a s a s P h a r m a c i a 3 

A V I S O S M A R I T I M Q B 

SANATORIO OE SAO PAULO 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 

D i r e c t o r D r . O l i v e i r a ß o t e l h o G ) 

i n i 

P*. wvíji »fi W J J.Í.5.5Í 

O g r a n d © r e i í i e í i i o i i i g l e z : 
y: j x t j ^ . a . J j I j I ' v î e r ^ 

Cara î w i i l u o rndio i lmonto to i loso» ciisou ilo : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i u a : ? o í s n c i a , 
s p o r m a t o r i ' h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c U i r i i a s o s . d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i î i s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e s a d o s o r g a m s g e n i -
t a e s . 

E s t e e spec i f i c o f a z a c u r a p o s i t i v a e m t o d o s os c a so s , 

q u e r d e m o v o s q u e r d e v e l h o s , d : i fort,'a e v i t a l i d a d e 

n o s o r g a m s g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o s j-etema n e r v o s o , 

c h a m a a c i r c u l a ç ã o d o s a u g u o p a r a as jir.rt ^ g e n i t a e s e 

é o i m i c o r e m e d i o <{tie r e s t a l i e J w e a s i ú d e o d á l o i ç a 

á s pessoas i t e r v c s a s j d a b i l H i d a o e 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d o e x c i t a ç ã o , a í n s o . n n i a ! K C n t o d o m 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 

e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygicnicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. ASi Vf? Wi 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
Prnticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da ' pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento som dôr. — 

Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. A?) fcj* A-SS táí; 

* j l í o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso dc um bem montado 

* ESTABELECIMENTO HYOROTHERAPICO * 
Consultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 da tarde 

fïvnimo»^ Dmw3 «utl K m Fluiu Owuiuii i« 

UBH& IiAJfPOBT ti UOù'B 
EtrtH« <• pMMfeiros por» More-York: 

V oi'düworih 17 de abril 
IlnvoliiiK ü de mele 
Calcrid:'0 17 > * 

o paqÕbtb • • _ 

BUFFON 

S I « m IÍMhài. í i ' 
O KK i •< I I ICO I S I A L I . I V E L 

" T : , p o ' | E s p e c i f i c o a n t i - s y p M l i t l c o d o C L A B & 
Cnrn indicai o i lci iniUvunieiita todua os fôrmas da envonon.»-

e o g r a n d e ( l e s a n i i n o g e r a l c l e s a p p a i v c e t n g r a d u a l m e n t e 

d e p o i s ( lo u s o ( l es to e spec i f i c o , r e s u l t a n d o o s o c e g o , ;> es-

p e r a n ç a e a f o r ç a . 

E s t e i n e s t i m á v e l e spec i f i c o t e m s i d o u ; a d o c o m g r a n -

d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p e s s o a s , e a c h a - s e á v e n d a n a s 

m e l h o r e s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

fereeça® 
2 4 7 

ä ti 

B A S T , 3 2 " S T S E S T 
N(IV R \' (U:R—E. T'. A . 

D A M U A Q M c m r . iMAFS ^ M v 

A RyiilúllH pr imar ia , Hocanil.iriu u loroiaria 6 por oUo co:a* 
plct.niuoiito anilada o nxpuiiidit iln svntomn nr»:;nniüO. 

Cnra para ncroprn a Ky|jliiliii toreiaiia, doença i da G A U G A X -
TA, crnpçõos ant igas ou rocentoK, dôra< nus Ofincri, g l ându las ecí ir-
tildas, inllammndttH 011 aii i ipiminfea, uorr imonto <laí ouviiloa, m ios 
rucliadua, qua lquer qno «oja a duração <lo.ssua raolostias. 

Esto filando remodio cura radioalmcntc, rnosmo quaudu q: i . l 
quer outro t ra tamonto teniia falhado. 

Na Bua comp le i ção não entra nonl ium vanono M I N E K A I j , iu ..j 
r~i iu: iviuaiTitc anbstaucias votfotaoa inuoccuto*. t ' seu uaa n ' 
cl i i i f ia o doente n diei;v ueul iuma, noiu u qualquer a l tarag lo uoi) 
cena costnme» o oeoupaçOoa. 

Garant imos qos est« Gspeciüca ó i a í a l l i «1 
Enconlrn-.se em todas us drogarias o pliarmnoias puiruv 

e n n f jualqner f n i í o .lo mundo. 

i 
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LL/IUIÍ1/A 

m d u c h a s m 

QUENTES E FRIAS 

D u c h a e s c c 

B a n h o e D 

d o V a p ô r 

g 
rarssssxr. 
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Massagem 

Ap'ilicaçôes 
erapeuîicns 

îectricidado 

M w / 

5 * f / / / Pheumatismo • 

H g u a 

z p e l o V a p ò t ' w •» 

Go t t a • D i a be t e s 

C a r i e - C a t h a r r o 
O ^ . V 

^ / / SyRhiiis*Ulceras 

/ das mucosa: • Obesidade • Moléstias 
de pelle Enfraquecimento gera! • Anemia 

Chlorose • Ntura^henia • Hysteria -Affecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas da sys-
tema n e r v o s o ^ . ^ DYSPEPSIAG) 

E - a a d e S . J o ã o N . 4 0 
DAG 8 DA WhUlti AS 10 HORAS DA NOITE 

5 / 1 * 0 P A U L O 

I I 

á"'« tf* W ^ / t l 

m m , 

O er. f l i iar . i i iyl îodi i ; a c (lo Cerva-
Un , h orsidoi á rua Jíarqucz ile Oaii-
lo» tCat!0!0), esIVria lia tcnip'is do 
13ih rti.Uitsluio ecznii'd ';uo b j c.-tenília 
da l iante á part" p s'erior do [»s-
c i;i , C jr.ipiolioiiiloi.ro o eouio ri-
ibl ' .u' io o nnia ete'l.a. 

I 'c i mcii.-ado p irtliV' k o s ir.edinoí-, 
Boi.ilo aitri.113 f.'p i-iali ias, o, n ão 
otitciklo íiKví.ora.', r .^o vou oir. ir o 

ii.s' «o operador div l e u Mot:loiro, 
com " (rlptor:o íi rua î de fi mt i ! vo, 
n. e. n M» î e nsolho, (oi i e.oii ft 
u; ar 0 IA or Jtrr.njn, do . João (Iii 
K a u ', do Oliv ir,î, I-, l.o & Uap i . ; í a , 
«•tn?f'îaini1o as. im, com fnrpr.:sa, 
eui ar-R ) do tilo f i H e lncomm i'la 
Hi ».. t:a, com doas vid os ap 111 
pra losj Titijrijii, do Olivo,ra, I ' i ibo 
ft J^sp, sta. 

AR!7F,h rf: ('. VI A íli;i.!TA, 1 

f M FB0HÏÏG ros Dl 
C A S A 

Largo do Aronclic, n. t 

C a n t o c ! a m a E r . V i e i r a 
û o C a r v a l h o 

< A'A D:: 

M . M a r p e s B r a g a A 
t. :•'. yVY.'i m «Ka^fai:.» 

/ B » 

( ï ï ^ m , / s « 

Eslo «I('2toNÍto facil ita 

a mu' </ no.« kimi!i,iPcs miirtiiliu'OM <lo 
3Q* S .. , 

. . . f Villi» Uiiarqiie o ail oücniíias 
F / n acijiiivi «I« l odosos produ-

/ e(o-< du nfainr.d î l'Usa 

C s i f é G u i l h e r m e 
sendo ïoî'a a cuti'oya dus mas nus a do» 

iiiîoili». 

m F O K î 

S A N T A T H E R E S A 

eebirft, ne dla S do abri) , para 

K a h i a , P e r n a m b u c o c Î V o v a - V o r l * 7 

Kocolie passageiros do l» o H», clesie para i b purtoi ae imu e para 
B a r b a d o s 

Eitopsqnetoproporciona aoa pasoa^oiros tiila o contort® neaHta» 
fio ciem a bordo medico e criada, viagora mala raplla qua via lustk* 
turbe tem oe inconrenientoada baldeação. 

fitço dt passaoera n 3" clasòi, da Ria d l l u i i r i p i n l u i 
Y s i i M S 0 0 (dollars, moeda amsrãcaail 

Fera paeeagetu e maU informag los, trati-ie, u* Hi», osn os 
âf uiitie 

N O R T O N M E C i A W ft C . L & 
Sue 1« do Março, M, o eta Han UM, vom 

î . S . Uarnpsltiro & 0 . L i l „ Hua 15 d» t l M i i n i , » . B í 

f f * * , fy&fä** 

M A L A R E A L INGLEZA 
HA1IIDAB I'AUA A EDBOPA 

DANUBE (do Hio), II do Abri l 
CT. Y DE (de Baiiton), IG do abril 
NILE (do Rio) , 1 do ninlo 

O |ia<|iicto in;|loz 

MAGDALENA 
Esporado do l i io da Prata no dia 2,i do março, em ßan to f , 

Bnliiri, dopoi» da indiHpcneavcl demora, para i 

R i o , B a S i i a , P e r n a m b u c o , L i s b â a , V i g o , 

C h e p b o u p g e S o u t t i a m p t e n 

FarBBgeni: directas para Hamburgo, Uramon, \ntaorpia, Rot ! )?« 
í *n i c outruu cidadei oontlaontaas looaf ir iua sor A la tormado a » ei ta i* 
t)i>;tAo emiUidau nos mesui(K> turmoa qua a a d a Hoa t l i o ip tao . 

üdlo paijiielo rocclio ngo ia pa tanoiros para lialiía o PornamfiucO, 

Agencia da Mal« Itenl ln«|lo/.a om S 1'aulot 

Rua de S. Beni», 41 (sobrado) — Caiu do correi), K 

LA U00UB BRASIUAW mmrn G E N E R A L E mm 
eociETi Riu.vrre 

Soctetá tapa di H a v i j n i i i i R L 0 M 0 * R U B A T T I I I O 

o paquete  0 M i ' ; N , r , C 0 paqcctr 

entrado em Hantos a ealiirkn- j "i • n u 

no ii;> 23 do correu te, directa» KlO 00 HIIBirO, GlIlIflM I HípOlSJ 

monto, para | Acccitondo passageiros para Ma r . 

I t i o d o J a n e i r o ccllia o llarcellona, com t r u u b s r d a 

G e n u va o eni Génova. 

Dosdo multo t"inj:o (jiio 6 roconliocid < o srando valor do: 'a agua, 
us n i n contuii acido c, so"undo a opinião do auclorl ladet; ni-ill- Eua Quinzo doNovoiubro, n. 31., a 
a; muito comi etoi,ter, "eçllo $.obre a seit, lhllidado nervosa, " " " " " 

[ to i ro o (B'oniaiîo, oi pulniCiB, rins, fi,a lo, prl. ao de \entro o ató 
lo luo o • ei chi o. 

Tn i ' i a-sono « C c n r i » , (antlso I ' i O g r d i r , ; f iifvltariss C u -
tellõcf, Nagt'1 o oi^rus otupoil s. 'M—li 

ßd j i ' . i s s i a rScs 

i Eis SB m »7! 

. - w r f t i t m .««V 

»•tis Lr J CHÁ fci & Ü 

^ i 

IV 

< b ... 

v m 

Ina t Caixa d'Anna, S 

C5 
f V ^ - i 

T C iLjt dij E>_. 
c %% 

,\ni»ol<>»' E e t 0 I i a ' i o o t ° . i l luni inado a luz 

neccitando pamagolr .« para Alar- ' ' 1 ' " r i c i f- .» 0- , s u 0 ^P-O'i ' l 'daj a c 

telha e itarcollona, com t r«nob u r- ( , 0 . m n i ° ? a Ç ^ . p a í a p ' v a a " o l l ' I J 3 d o 

do em Ooniiva, ° c l a ' 8
1 ° ; . , 

b to pa'iuoto possuo cspioii.iiiiaii v i â g c à s r a p i d i s s i i Q A 
Bccomniodaçõoj para passa^oiroádoj — 
1" o .H» î lasse. I P a r a paasaçon» o m a i e lo fa i ' • 

Viagem rapidiü.iln a. tuaçCoa, trata-so c om os amontoe 
• om a. 1 'uu io 

í ^ r Â T u . T i U i « : ^ ! João «rieeola & Comp. 
e. taftio: R . £5 d o M o w e m b p o , 3 0 

B B I G G O L A & C . e m ä l n t 0 ° n n r . m a . „ 
£ u a Quinzo doNovombro, n. 3)., a fi. F l O H i l A « C * 
î li fcaiit^s, A. P lOKiTA A (Jjiup., B u a V i s c o n d e do R i o B r a u j j , 
m a Vltcbudo iloltlo Uianco. n. il» I n u m e r o 10 

^ d c Ï r w ï / V 

• « 7-S 

''itfyv L i : S 

P f i Ü T O G ö A P H I A A S I A U A | l | 

- . 8 i i n i l i i i ! f l » { i R 2 i s iiîfôcnre e inf crsssa^le 
I M A O . V I W S I ^ 

cm r.iovimen'o em »cenae piltorceeaa e | 
biiarras • f & T 

F,x mo i d i s a r a linen,- o, p iopr ia p a i * o 
ertrrtf r i n i eTo f»». il ar. 

r : c { « : 0 Kcnaa diTerentes, a lünmas 
Coloririas, r^Oi 0; pelo r i r o, ma s 1 )0 )0 . 

C A S A K W I H O X 
R « « d o R o s a p i o , n . 8 - A 

F IG S LU IB il AOS 15—11. 

. e ( l o bôa c o m o a d e Scott ." Er,ta intcrpolluçiío officiosa 6 u m ? c o n f i s s ã o 
tacita, se b e m qu • invo luntár ia , de q u e a Emuh ao d e Scott é a única verdadeira. 

Espir i to egoista de ganancia induz preferencia em offerecer, n ão a que beneficia c 

comprador , a ún ica q u e produz os resultados desejados, mas a que m?is lucro dá ao 

vendedor . D.: todas as emulsões d'oleo de f ígado de bacalhau, so a Emu lsão d e Scott 

é perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 

att ingiram o j::do. Ha a> q u e d izem í c r analogas á de Scott, e festas segundo a 

ir.cstna fôrma. E n g a n o ! O segredo da Emu l s ão de Scott n~o está na formula , mas 

na maneira de misturar seus ingredientes. E' por i c so que todas as outras s.lo mal 

misturadas . A Emu i sãn de Scott contem oíeo de f ígado de bacalhau e hypophosph i tos 

de cal e soda. E' exceflente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura 

as d onças da garganta, affecções pu lmonares , asma, escrófulas, anemia , chlorosis e 

deb i l idade geral. Não tem rival para as creanças rachiticas. 

IPara iaipHir w o pablieo seja fllodido pnr estas imit.iç->s e falslficaçõc, conotamos * noss» marca registrada do liomem 
tom o fcucaihaa l i cost-is no trvolncro. Ltnr'i-íi! ros q j» ha »/> timt s-r-hdeira Kmolsão <le Scott. Kfcnsem se as imitações e 
anbstiCDtoft, assim cumo «3 "preparaç«-s" e " l i n h o s " c!,amado» d oleo de fígado de bacalhau, mas que nio o tontem. r 

A veada w todaa a« irofanee eph»r*ael»9. S C O T T & B O W N E , C h í m í C O S , N t » W Y o r k , E . U . A . 

E a m k g S u d a m e r i k a m s c h i D a o i n s i h i T f i i r i i B e -

s e l l s c k f t . 
f (r"vl(t (emanai entra õartoi > HiB^irjx '<n iut'ai Ui 

de Janeira, UiU i Un3 it 

O |c«<|uctn alli 'm'io 

S ã o " f ^a ix lo 
Capt. E . KETEÍ jS 

FaMrí. no dia 21 do coiTinl '. prr.i o 
R i o , B a h i a . L i o h ô ü , C a c . - b c K r q o K a m b u r g o 

O | i a i ] u R l e n ' l e m : ' , w 

í m - m i s s e s 
Tapt. F. «ODE 

fahirá, no dia 27 do < orren>. pa>a o 
R i o . B a h i a , L i s b o a • H a m b u r g o 

Fr»»o darpeaaaireiH H t» olanee para ÜHD4«, I >5*1 I V 
' Ocdoe Mpeqaete> da Comp«nlaia a l i de i M i U i j t v i modera^ f«' 

latuiLsdoa e luz eleetriea, pMeaiaê* eiploa l d wi e m i A i t i U j í a « f M 
• M M ^ e i n a de 1* «3 * elam«. 

A ( juiupeaUe vendo paeaa^eu directamente para ParU, d * 
Vberburgo, teado oe pregoe, em 1* ELIUAO, Um. 

E , J o U n a t o n & 
r- M I A 0 0 C O I U L I K C I O , IO—Me RtmU 


